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INTERLOCUTORES. ACTORES.

G A V E S T O N , antigo mordo­
Os Snrs.

mo dos condes de Avenel. Figueiredo.
J O R G E ,  joven official ingiez. 
D IK S O N , rendeiro dos de

Iburra .

A venel.
M  AC-i R l 'O N , juiz de paz do

Sargedas.

districto.
G A B R I E L ,  criado do casal

Silva.

de Dikson V anez.
L M  A L D E Ã O Tlieodorico. 

A s  Snr.*s
A N N A  pupila de G iveston. R osa lina .
J E N N Y ,  mulher de Dikson 
M A R G a R ÍD A  , criada anti­

Radicei.

ga dos condes de Avenel. Clementina

Homens e mulheres do campo, habitantes 
de Avenel, officiaes de justiça.

A  scena e na E s c ó c ia ; acção em 1759.



O theatro representa o interior d ’um casal , 
na E scóc ia ;  o fendo aberto deixa ver um si­
tio pitoresco, arvores, rochedos, e um ca­
minho que desce da montanha para  o casal.

SC EN A  1.

. INTRODUCÇÃO.

Aldeões escocezes , homens e mulheres ; a 
M adrinha  com o raino ao peito. 

Chòro.
Tnngei , tangei trompas e flautas 
P V o s  aldeões j á  reunir ; 
f ia  bap 'iz a d o ,  e mesa lauta 
A que deveis logo assistir.

SC E N A  II*
Os mesmo, o i&son jenny. saindo da porta

a d ire i ta ,
Um Aldeão, ^dirigindo-se a D ikson). 

Meu prim o, entào ! que novidade?



D 1K.S0 N .

Tenho um grande pezar !
Pois hoje, por fatalidade, 
iNão posso o filho baptizar.

O Choro.
E n tã o  por quê I

D1KSON.
P  V o  bap lizado . . . .

O Choro.
Um padrinho ê mister.

D1KSON.
D  izeis bem, dizeis bem !
O  padrinho não vem.
>Jão, não, não pôde ser.

jenny, (a suas companheiras),  
Sem padrinho ter,
Como ha de ser?

D IR S O N *
Tinham os um muito eminente, 
Com o sabeis, era oS he r if ;
M as adoeceu-nos de repente 
C ’uma indigesiâo de rost-beef.

O C horo ,
Quem ha de supprir um sherif? 

Juncíos.
JENNY.

Quero um p a d rin h o d ’a lta  espera ,  
Que possa meu filho ajudar. 

D IK S O N .

M as visto que nada se espera, 
Todos se podem retirar.
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O Choro.
Visto não vir quero se espera ,
N ão  ha dança nem jan ta r.

(Sa ída fa lsa ) (apparece Jorge no fu n d o )
JENNY.

M as eu vejo um m ilitar!
Esse estrangeiro , quem será ?

* dikson e o choro.
M as eu vejo um m ilitar!
Quero será? quem sera?

JOIíGE.
A m igos, qual de vós 

% Abrigo me d a rá  ?
(P u x a n d o  por um a bolsa de dinheiro e apre• 
sentando-lh' a)

Olhai ! . . .  e tereis a bondade . . . .  
R e c e b e i , recebei !

V D IK SON .
Senhor! n ’isso offendeis um m ontanhez! 

D á  sempre hospitalidade,
N ão  a vende o Egcocez.

Tal não faz , n ã o ,  não !  Quem sois vós? 
301^0 fi*

M ilitar  desde tenra edade,
E  offictal eu sou do Rei.

•JENNY , DIKSON e o choro.
JJm official do Rei!

DIKSON.
Bastar-vos-ha tal qua lidade ,
.Gosto em vos hospedar terei. j.



JORGE.
A ’ vossa urbanidade 
E u  a)ui grato serei.

A. ia,
Oh que prazer e s e r  soldado!

O varào denõdádô 
Serve a  patria e seu le i ,

E  de amor favorecido,
Do valor segue a lei.

Oh que prazer é ser soldado ! 
Apenas elle em qualquer parte 
O  seu tambor ouve tocar 
A leg re ,  nos campos de Mario 
Os seus dias vai arriscar.

Escutai / Lá ’sta , Ia 'stá !
Ouvi seus cantos de victaria 
Que sào da alegria o signal.
,, Vamos brindar ú nossa g lo r ia ! 
,, Brindar ao nosso genera l!,,
O h qiití prazer e ser soldado !

O varào denndaao &c. 
Q uando  a paz seu valor premeia , 
E  que volta p ’r’ á su 1 a lde ia ,
D e que espectáculo vai gozar!

Vè Gin am igo , um páe 
Que ternamente o abraça. 

Ouve difcer: ,, Olhai ! olhai-!
,, Elle é a honra do lo g a r ! ,, 

Cada qual o abraça ;
E lle  e-a honra do logar!
O velho mesmo, qtiando passa ,
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T ira  o chapeo p’ra Q cortqjar.
( Leva a m to ao chapéò)

Que feliz estado I 
Oh que prazer e ser soldado!.
Q uando  a paz seu valor premeia &c, 
E  sua mãe? qne afortunada !

,, J á  checou! aqui ’s t á !
,, E ? meu fdlio, e' meu filh. . .  

JENNY 1 DIKSON e choro.
E ’ tal e qua l!  assim dirá.

JOttGE, olhando em roda.
M as eu tinha uma namorada?
O nde está eila ?

I (sorrindo-se)
Ah ! eu já  sei !

Oh ! entendo , entendo ; eu j á  se i!
( Suspirando e continuando alegrem ente) 

Oh que prazer é ser soldado !
JENNy, dikson e o choro

Sim , e feliz es tado;
Oh que prazer e ser soldado!

jen ny , em voz baixa a Dikson. 
Que gênio tão prazenteiro !
Paru compadre nos convem.

d i k s o n  , em voz baixa a Jenny  
Fallar-lhe em ta l!  . . não fica bem, 

JENNy , em  voz baixa  
Eu you primeiro . .  , ,  

d i k s o n  e?n voz ba\xa  
Que vais fazer?
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JENNy 4 em voz baixa 

Perde o receio.
diksOn , em voz baixa.

Que vais fazer ?
Fallur-lhe em tal não fica bem. 
JENNy, dirigindo-sc a Jorge. 

Copia 1 ,a
P o r  gram m ercê, o ceo muito clemente 
Um filho agora acaba de nos d a r ;
E  p ’ra que seja amavel e valenle 
P a r a  padrinho o vimos convidar.

D 1K.SON.
P a ra  padrinho o vimos convidar

JORGE.
P a r a  padrinho vós me convidais?

O Choro•
P a ra  padrinho o vimos convidar.

JORGE.
'Copia 2 .a

Desejo em paga d 'um a tal ventura ,
O  seu destino um dia engrandecer! 
Sinto po rem , vendo tal formosura,
Não-poder eu mais que padrinho ser,  

E ’ desventura
Kjio poder eu mais que padrinho se r ,

D1KSON.
Oh que bondade !

JENNy e o choro.
Q uanto  e' amavel! 

musoN.
Vós acceitais?



JORGE.
Acceito.

DIKSON.
Vós acceitais ! que favor I

JENNy e o choro .
Q  e favor ! 

d i k s o n  ,  a Jcnny  
Tu , corre avisar o pastor.

(/^os Camponezes.)
E  vós, tratai da mesa com cu idado ;

Pois  antes do baptizado,
H a  de haver um bo in jan ta r .  

iokge.
E  j á  rae dou por convidado.
Copo na mào , vós me ouvireis 
E n to a r  lambem minha cançào.

Ah ! fel iz me vereis !
P a ra  mim que satisfação!

JENNY , DIKSON C O chorO.
Copo na rn ão , vós lhe ouvireis 
E n toar  também sua canção.

Ah ! bom compadre lerel.1 tereis
Oh que satisfação !

d i k s o n  ( aos M ontanhezes)
Vamos lá !  podeis tocar

O Choro
T a n g e i ,  tangei trom pas e flautas &c

(Jcnny  sáe pelo fu n d o ; a lguns montanheze, 
seguemoia , oulros enlrão no  cunu/.)

",___GEMES LESSA
LotiyOis Paulista - SP



SCENA. IV .
J O R G K ,  DJKSON.

jor . .Estamos pois de acordo ! Ficarei neste 
casal ! j a  pertenço á família! Porem mal 
pensava eu es.a rnanhan que estava desti­
nado para unia tal dignidade!

DiK. JVlas talvezqúe is’o llie canse desarranjo \ 
j o r . Isenlium. Q  >e queres tu que faça mn of- 

iiçial que alcançou licença' ! ser padrinho 
ou outra qualquer co isa , tudo é o  mesmo; 
é um meio d 'empregar o tem po; e dem ais 
a mais e um serviço indirecto que faz ao 
estado.

d ik . [Vícs é com effcito uma grande bonra 
que iaz au tn  simples lavrador; tanto mais 
que quando nasce uma criança ,  como di* 
zmo nossos avós, é sempre ameaçada á ’in- 
flnencias m alignas.. . aqui, principalmente! 

jog . Deveras ? . .  . .
Dik. Sim Senhor, a terra não e ládas  melho­

res ! poretn sou do parecer de minha m u­
lher , a sua chegada e para nós de bom a- 
goiro ! A proposito, o meu official inda 
me não dice o sei nome. 

jorg. Tens razão! antes de dar um nome a 
leu filho, convem dizer-te o meu chamo-me 
Jorge, 

dik . J o rg e !
jorg. S i m . . .  nada mais.
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Dik. J o rg e . . Isso não. e m u s  queum  nom ede

bap tism o. . . .
jorg . ( sorrtiiclo-se). Pois lambem boje não 

precisas d outro . . . .iorge Bio.vn, se i-
zeres. D muita difficuidade geiua em ,t&jdi- 
zer mais alguma coisa a excepçào d ’i.inas 
reco.rdações vagas e coniusas, nada me 
lembra da m inha infancia nem da m inha 
família. Apenas me recordo d ’uns criados 
muito altos, com fardas .agaloadas. que me 
fraziao ao collo ; d ’uma meniua mi^ilo 
linda  com quem éra c r i a d o . .  - d ’,uma ve­
lha que me cantava can tigasescocezas . .  . 

, M  as derèpente, lambem não sei como a-
chei-me.a bórda d ’uiti nuy.io, debaixo das 
ordens d 'utn chamado Duncan ; d ’unt con- 
tra-mestre que se dizt» meu tio e que eu 
nunca esquecerei, pois tne ensinava bpm 

V ásperamente o serviço de m arinha!  Ao ca­
bo dg-,alguns, annos d ’escrérvidão e de mau 
tra tam entos, consegui cvadir-me, edesem- 
barquei sem ter um schelliDg n 'a lg ibeira , 

niK. D esgraçado moço! 
iok Não era muito digno de lá s t im a ... . es­

tava l i v r e . . . era senhor de mim . , . .  Assen­
tei p r a ç a . . .  no exercito do rei J o r g e . .  . 
M archa  p ’ra frente! co’a m uchila  ás cos­
tas Desde então sou o mais leliz dos ho­
mens ; tudo me tem corrido bem . .  . P a r e ­
ce qiie a fortuna me conduz pela mâo. 
D ’alli a p o u co ,  na primeira acção em que



entrei, t inba entào dezesèts annos; ainda
lembrado da minha profissão de ma rui 
deilo fóra a minna e s p in g a rd a . . .  m ari­
nho por um redueto a c im a ,  sou o p rm e i-  
cpte en tro ,  e o meu coronel àbraçá-me na 
frente de todo o reg im en to . . . U meu va­
lente coronel ! ..  foi para mim nm p â e . . .  
um am ig o ! grangeei o seu affecto; encar­
regou-se da minha ed ic a ç n o .  de me pro­
mover. Ha se s mezes , no H anover, ti­
nha alcançado, havia pouco, oposto de.se­
gundo ten e n te , ‘achei me a seu lado no 
ataque xTiiiua ba-eria / «hJYg-e í 'grftava elle, 
retira-te! quíria paásar para a uiinhá fren­
t e ;  bem pódes julgar que me ex p /. ao péri- 
go (jue o am eaçava, mas d.e balde! cai- 
irios a m b o s . . .  e elle para n^nca mais se 
levan tar!

blit. Aidireií ?
joro. S i m ,  no campo da honra!  da morte 

dos valentes (tirundo o seu chapéu) ; possa 
elle pedir la em cima para que me acon­
teça outro tanto!  Quando tornei a m im ,  
achei-me nbinia cabana que me eia desco­
nhecida, e vi de repente epparecer uma ra­
pariga , a quem certamente devi a vida, 
e que todos os dias vinha t ra t ar  de mim 
Com o maiof desvelo. . .  E ra a physiono- 
mia mais agradave t , mais interessante ! ... 
Era-m e prohibido fal lar ,  e só com gestos 
podia expresskr-Ihe a minha gratidão e o



desejo que tinha de conheer a  minha bem» 
feitora . .  . A seu tempo , rae dizia e l la ,  
quando estiver lueihor 1 M a s ,  um dia, es­
perava por ella as hojas do, costume, não 
tornou a apparecer ; e comfudo na vespe- 
r a , quando se apartou de num , tinha-me 
d i to :  » Ate á manhan, » Por isso inquie­
to e impaciente apressei-mp em abandonar 
aquella cabana j d ’alli sai inteiramenle 
c u ra d o ,  mas louco de< am ores; e depois 
apezar das.m inas diligentelas e indagações, 
tem-me sido impossível a lcançar noticias 
da  minha.jHrrnoa.a desconhecida

Dlk. Bra  talvez o seu anjo da g u a r d a . . .  al» 
gum duende ou genio fam il ia r . . .  como .a- 
quelles que por ahi apparecèm.

joug. Deveras d n isso  vos reconheço eu , 
meus Escocezes. .  . Mas em co m pensarão , 
achei em Lond.es um conhecimento an ti­
g o ,  o amigo D uncan  que é ,  segundo eu 
p e n so ,  o meu genip do m a l ;  ficou espan­
tado quando tne viu com o meu novo pos­
to. Boa vontade tinha eu, a pezar do nos­
so parentesco , de lhe restituir tudo o que 
d ’elle tinha recebido . . .  mas estava, velho 
e doente , e julgo que poucos dias Iheres- 
tão de v id a . . .  reparti com Duncan o d i­
nheiro que tinha qa m wita bo lsa ,  e d 'e l-  
le nào quero n a d a ,  neto se quer a sua he­
rança1

d i k . Foi boa a c ç ã o , , , e  por isso ba de ser 
bem succedido.

—  15 —



jobg. Foi exaetámenfe o que elle me dice 
quando se apartou d e  m i m . . . .

**<r . —

SCEINA V .
JORGE ,  OIKSnfJ  ̂ JENNY.

DiKSON.
Que pertende a minha metade?

* JI.tíN Y. •
r _Ah senhor í eu nào sei

Como hhe liei de e x p l i c a r . . . .
JORG'E e DIK. SON..

E n tão  q u e  houV e ? dizei.
JENNY.

O baptrzado muito tarde 
E a  de ser ; e ficar 
N ào póde o senhor padrinho ,
Pois hade querer p a r t i r . . . .

JORGE.
E u  não tenho adonde ir ;

N ada me apressa , e páro no caminho 
P a ra  me divertir.

JENNY e DIKSON.
Um tal prazer terei?

Vós ficais pois ?
JORGE

' Sim ficarei 
j e m N y e  D1RSON.

’Te ácnaniian ?■ o
JORo E.

Sun ficarei.
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JENNY e DIKÍON.

E  ceareis ?
JO RGE .

E  cearei.
Que bella gente í oh que prazer!

JENNY e D1KSON.
O h que prazer vamos gozar !
Em  nossa casa ha de ficar.

uikson, (o Jenny)
A mesa j á  , minha mulher ! .

(Jenny sáe por um momento.)
(yí Jorge apresentando-lhc a mão.)

E i a  amigos, toquêmos!
Bebendo celebrêmos 
A hospitalidade. 

j o r g e  (vendo entrar Jenny)
A  glo ria ,  a formosura,
Tam bém  a lealdade.

JENNY.t
Que ven tu ra !

O chôro
Bebendo celebrêmos 
A hospitalidade.

(Muitos convidados entrarão e chegarão o). 
mesa. )
D lKS ON.

O  seu logar , senhor c o m p a d re ,
Deve o primeiro ser.

( Convida-o a assentar-se na cabeceira da mesa.)
JORGE

Ao pe' de minha com adre  1
2
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©?í 'que prazer!

Junctos.

A ' h os p itaTiíHrtie 
(Boje vamos *brirftlar 
A  g4orra , a fealdade 
©eaemos deléfôrar» ; ' 

íkniw , ml^oN e o éhbrff. • 
A ’'bóspítariidade 
Aoje -vatftos b r in d a r : '
A  g lo ria  a  lea ldade  
D evem os celebraT.

( Estão todos assentados 'A mera.) 
íobg . O ra  diga-me, metí querido patrão  , 

que haverá n ’este jraiz que desperte a cu ­
riosidade d ’u m ’viajante? - ■

d ik . Temos em piá meico fogár o castpllo d ’A- 
venel. .  . Uin -edifício 'magnífico ! cuja tor­
re principal d 'aq»í se avista. 

jen . O  castello novo esta fechado^ e não se 
póde lá entrar j mas lia o antigo cujas rui- 
nai» e subterráfceos são soberbos . . . .  por 
isso todos os pintores os vão exam inar! 

j o * o . Havemos de lá ir ámawhan ,  nào é ver­
dade? hão de aceom panha r-me. i

d ik . Vem em muito rnáoecasiâo. Quasi nun­
ca está wo eastello mais que -uma criada 
velha ligada aos antigos p ro p r ie tá r io s . . .  
n a s  hontem , chegou ahi o  mordomo Gto- 
veston, e dizem qufcté se vai embora depois 
de fe ita  a  venda . -;t“
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j o r g . Q u e  diz,! vende-je estô p rop r iedade !  
ruu ,.Ç erlam en<l,e , ,  >. Pertencia aos an tigo#  
p o n d e s , ç ( , Àv1eiiefí boa gente, a’quen* torfotf 

a mão V e s ta ,  t é r r a í . m aseitíq  do partido' 
^ d o s  $ tuafU  , e depois aa  batalha de Gullo- 
„ri«jlen q c o q d e V A v c n e l j  que estava pfoscri- 

r,ptjDve>nigrdir çom parte da sua família pa- 
«.-.ra F r a n ç a ,  onde mòlreu, segundo_ dizem. 
jen . F  n'esse meio tempo j o tal Gáveston 
. fez tam anha em brulhada nos nego cios do 

ílonde  , de quem era mordomo ,i qrne para 
pagar aos credores vào á rnanbãa vender 

, esta propriedade.
ài.K. É .  a inda m ais; dizem que G áveston , 
. qué j á  e9tá .r ico ,  quer elle mesmo com prar 
; o castello,. e por esta fo rm a ,  vir 3..ser 
. £ o n d e  d VVvenel. .  . Que me diz 3  isto ?...» 
. uai velhaco çj’um mórdpmo feito nosso 

donatario  . .  . N ã o ,  ço’a fortuna.,! não ha­
vemos de soffrer t a K . . 

j e n . Podes estar descansado, que elle não 
ha de ser bem succedido , por qoe hontem 
á no i te ,  G a b r ie l ,  O nosso moço do casal 
v iu  a D a m a  Branca d ’Ãvenel que andava  
pasesando por cima das ameias e ruinas 
do castello.

nik O h uteu Deus! c tens certeza d ’iss<> ? 
jen. E lle  v iu -a ,  como te vejo a  tj. 
jorg. A D am a B rauca  d ’Avenel!  que vem 

a  ser isso I teria  muito gosto em tomaf co­
nhecimento c<?i» e l la /

O jb



t>tk. Pois tem similhante pensamento? 
j o g . E  porque não? se for mulher b o n ita /  
d i k . H a trezentos ou quatro centos antloi 

que e' a protectora da casa d ’Avenel! 
jen. Q uando esta para  acontecer a esta fa­

mília algum caso feliz ou desgraçado ha to ­
da a certeza que apparece logo. Vê-se an ­
dar  pot cima das to rres ,  toda vestida de 
b ra n c o ,  e tendo na mão uma h a rp a ,  de 
que saem sons divinos! e depo is , como diz 
a b a i la d a . . .

j o r g . A h !  fizerão-lhe uma bailada? 
d i k . E  famosa! que se canta  n’este distri- 

c t o . .  . m a í  só quando está muita gente 
juncta  . . .  porque não sendo assim c a u ­
sa muito pavor ! . .  M inha mulher sabè-a 

3 0 R. Vaoips lá ,  Jenny , cante-nos isso. P a ­
rece-me que somos assaz numerosos. (M os­
trando  vs convidados. )

Copias.
JE N N Y

S ilen c io !
d i k s o n  e o choro.

E s c u ta i !
JENNY.

1.* copia
D ’esse eastello a altura  iftcrivel 
D ’aqui vereis: causa terro r!
P o is  umâ senhora invisível 
Essa  mansão guardando está.
Cavalleiro falso e t ra id o r ,

—  20 —  '  :
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E  que projectais acção m á ,

Tomai conta !
A D am a B ranca  vos aponta  ,
A D am a Branca ouvindo está.' 

D1KSON.
A D am a B ranca  vos aponta  ,
A  D a m a  B ranca  ouvindo está.*'

O Choro
A D am a B ranca  ouvindo está.

JENNY.
2.‘

E m  toda a parte ás raparigas.
E l la  concede protecção ; j  
E  dos maridos as intrigas 
A seu tempo revelará.
’Sposo infiel, vossa traição 
Castigo um dia soffierá;

Tomai conta !
A D am a B ranca  vos a p o n ta ,
A  D am a B ranca  ouvindo está!

D1KSCTN*
A D am a B ranca  vos a p o n ta ,
A D am a B ranca  ouvindo está,

O Choro.
A D am a B ranca  ouvindo está!

J E N S Y . ‘

_  3.*
Debaixo d ’essa a rcada  annosa.
T ara  evitar do sol o a rd o r ,
As vezes donzçlla formosa 
Seu namorado encontrará .



Ternos a m a n te s ,  vosso amof 
E m  breve o lógar saberá:

Tomai c o n ta /
A D am a Branca vos aponta,
A D am a B ranca  ouVindo está!

Difcsós, (as raparigas) '
A Dama B ranca  yOs a p o n ta . .  . .  

As R aparigas .
Pois elia ve? ?

Diksow.
Se vos não vê, ouvindo está. 

jèffínr,' e Drksów.
*■ Tom ai conta í

O Choro. 1 ■ • ■ • 
A Dam a Branca ouvindo está:

JOHGE.
Gom praxer vos escutei;
Muito bein ! muito bpm.
D ó tal conto èu gostei. 

j e n n  y ,  d I k s o n c  o choro, (asustados) 
Um cento?

A Dama B ranca  vos aponta ,
A  D am a Branca ouvindo está-!' 

S i l e n c i o / . . .
j o k g e  ,  (sorrindo-se).' ' ' “

E  póde a D am a B ranca  ouvir? 
Póde ella ver ? Ah , ah ! a h , ah !

b l KSOM.
Otivirá , ouvirá.
Í|üetyef0 ! i . .f . 1 ;

• - I.r ,, r < - ! •
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Q
A D am a tjrflncm-rmvuada estóí! 

i Sila/içip./-., . .  •• .4-,. . . 1
Gabriel que entrou, tun. momento antes puxa  

■ • pelo fy to  o, D i/cjsujq),
Dik. (assus/aÁ>)' A Ü ! . . .  ea tàoque  e isto ?!

é o meu cr,iado Gabriel» . 
qab, Senlvox nâss^fTíOt, os^principae* rerrw 

deiros do districto estào alli naqueHaisela. 
i f p .  -Y*d 4epres»p., qpe é-p^ra-a* vpndadia* 

manhãa»
io&. A  venda dp. CastoJlp.c^AvepeMf
jjin. Sim s ç p b o r X o d p s  os mais, notáveis 

lavradores. do. districip vão reunir-se para  
lpn^ar.

jqju É, qual. e'. o Htn ,  fawn.do por- sua 
conta uma, tal, aquisição?- 

jen . E* para-evitac qpe. e$tes bens. passem 
ás. mãos- dje Q a  vesto para o t  conservar i  
familia. d.’Akvençl, .  cuja. rpomoria, todos a- 
auj. rftspeitãp; e  sp um .dia,ajgum dos seus 
dpsccnd entes valtar-para, este paiz,. djr-se- 
Ihfirha:, ahi tendes, os, vossos bens, as vos­
sas terras,, nó» as guardám os e cultivámos 
por vossa c on ta , ... . tomai outra vez posse 
U’elJa&. ,

jor. Seráv possivel um tal sacrifício.. . .
. Pois b em i sem os. conhecer , já - faço  es­

tim ação dos condes de Avenel,, pois não 
podem- deixar de ser homçns de bem aqyel» 
les que sabem grangear tan to  amor.
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Drk. (aos montanheses) I d e ,  meus amidos, 

ide deliberar com elles; que eu j á  vou. 
(Sáem todos pela porta á esquerda,)

SCENA. V I.
JENNT ,  JOUG E ,  DIKSON.

j e n . (a Dikson)  Porque os não accom pa- 
nbas? f

DiK* (mostrando Jorge) Queria primeiro fal- 
lar  ao senhor ácerca da venda d ’esta pro­
p r ied ad e , e depois á respeito das ideas que 
me óccorrêrào em quanto estavas can tan ­
do. A qu i, nesta t e r r a . . . .  são todos mui­
to  timoralos para me poderem dar um bom 
conselho, em quanto o senhor (a Jorge) 
que é militar e que tem v a lo r . . . .  

sou. p n tâ o  de que se tracta?  
dik . P r im eiram ente , diga-me o Senhor of- 

ficial se acredita na Dama B ranca  ? 
jog Quem ? e u ! . . .  N a  verdade, teria p a ­

ra isso alguma disposição; seria tâo agra- 
davel pensar que tinha sempre a meu la­
do uma mulher b o n i ta ,  uma fadà carita-  
tiva para me ajudar no moínento do peri­
g o . . . .  e daria tudo quanto possuo só pa­
ra ver a Dama Branca d'Avenel.

DiK. (tremendo') Se isso e' felicidade, euâou 
mais feliz.

a v i s i e ? --*
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d ik . A inda mais . . .  j á  lh e fa lle i . . .  ha  mui­

to t e m p o . . .  fiz-lhe então uma promessa 
que áctualmente não deixa de me dar cui­
dado.

jen. Que significa isto? E  nunca me dice 
nada /

Dik. Nunca teria fallado nisto a pessoa a l­
guma, se não fossem os acontecim entosd’«- 
m an h ã a ,  e demais tendo tu coutado que 
ella to rnára  a apparecer na terra , repre- 
sentou-se tudo isso á minha m em ória: e 
desde então , não me quero g av a r ,  assal­
tou-me um medo dos diachos /

J0R ! Dize depressa /
jen. |  1
DiK. Ha treze annos , depois dn morte de 

meu p á e , parecia que todas as desgraças 
caião sobre mim : o gêlo tinlm estragado 
as minhas searas, o nieu gado tinha mor­
rido , tinha pegado o fogó no meu c a s a l , 
sem contar os beleguiris e os homens de 
lè is  que ja  começavão a a to rm en tar-m e; 
no dia seguinte eslavàopara  rne fa/er um a 
penhora em tudo, ate nas minhas chátruas, 
e não havia um amigo que me quizesse va­
ler. Desesperado, vagava pelo cam p o , e 
achei-me ao pe dos subterrâneos do castèl- 
lo a n tigo , enfréi, e atirando comigo pára 
c im a d ’uma lagea ; ,, J á  que luuo rne a- 
, ,  bandona, exclamei, venha soccorrer-me 
, ,  a D am a B ra n c a ;  a e llá  me ealregoy



s» SorP° « í>ens, se quiae* empr^star-çi* 
,. »..<íuas mil libras cTEscocia. >Jkfc Quvi i#n- 
.  r% çieciiatameoie uasa. voz, q̂ i<̂  me dm e: 

„  Acceito. Quando chegar a hora„ Içm- 
wt, bra-le da lua promessa. «  K ao. mesmo 
instante cáe a meus pés urna bolsaad!

WR<V. Isso nào ó possível. . .
WS- Apanhei-a- com osolhosfechadcM,, pçr- 

%si^íÍido de que éra,, moeda,falsa,. .,.,era riuii- 
, íf^ bom oiro coip, que. paguei.as, p^újlias di- 

vbsfetó-e pnz em ordem os- W«u& negócios, 
©fifde então tudo> tem pr,o?perndp <wn. aii- 
nha casa ; sou Uojp uq»; dos mais. r,hco&, la­
vradores do d isír ic to , e cazel-me, o anno 
passado , com Jenny a quem amava hq,via; 
tUeiXo tempo. - • • «

JE. eu , se tal soubesse, sempre ba^ iade  
, dJí.çorrer mais alguma coisa, pct caso . . . .

fyqer um paeto como esse,! „ . . .  <pfi% sabe 
, <&ue a tal D am a Branca, é urg dpeiu ta ,... é 

cow a  quem diz o., . .
(;tremendo) Nâp ba t a l . . „ é muit», dsif- 

íe roo te . . .
Sir» senhor essas cois?s cumprem^se; 

ç qua ndo penso que se erUregí>M ao duende 
çom  tudo o que lhe pertencesse!

Bi». $  verdade.!
3&». E eu que sou sua m ulher*  estou pois 

ço^prchend ida  n ’e$se pacto • , e n o^ òá il to  
tombe ru.

ÇbowfcS pois <è m&u ! > . .

•sr 26



jen. E  se um dia de madrugada ella viesse 
por ahi para carregar com ambos . . .

Dik. Oh meu D e u s ! (voltando-se) Hem ! en- 
tâo que é isso.t {vendo G abriel) este pate­
ta  faz.isto, mesmo de proposito ; çhega sem­
pre quando estou com medo. 

gab. (queentrou) M ase  po rque . .  . o senhor 
noss’amo tem sempre medo quando chega 
alguém / Os rendeiros eslão á sua e sp era ,  
querem voltar para  suas casas, e a noite 
não tarda^ ^

d ik . En  vou. (o Jenny) O lh a ,  rainha que­
rida , não ha gue temer. Pa ra  que queres 
tu que a D am a Branca carregue c o m tig o . . .  
comtigo que es umá mulher! mais depres­
sa carregaria c o m i g o . . .  Eu já  volto, ( f im  
voz baixa a Jorge) Deixe-se ficar com mi­
nha mulher, e não in'a largue. (Sàe)

S C E N A  Y l h
J O R C E , J E N N t .

Dueto.
JOKGB.

D eixa-nos sós, mas estai* vendo 
Q ue  elle se retira tremendo.

JENNY
M  de mim /  S e n h o r ,  é de crer; 
Poi» Dikson ?stá seçipre a tremer. 
Qualquer rumor n ’afdea ouvindo, 

Já. tem m e d o . . . .



JoKttg.
E que nteéò f

E  mé deita «ma oflfcwddiífa. . .
Oh que medo I 

jESíty
Poiá mm  medo? “
_ jc&ée.

E que m e d o !
Quando eu ãdidlió taes encantos t 

Tenho m ed o . . .
Je^ T .

Poiá ieín m édó!

■ Jorge. ; , ff
como acontece a tanto». 

.. JE*m
•E-htao, o que acontece a tanto*?

i , , JO^GE
D e  ju u ò  e coraçao perder 

edoi tenho medo.
,1 * 3 ,  dissipar esta loucura,
D e te  abraçar peço a  ventnr*.

J E N S T .
, . JNâo senhor!' 1 .

l i n h a  eu muito que temer!
. JOHQE

Um beijo só f

r íc a r i a  a tremer.
JORGE.

Nâo me- recuses ía í  reirtura.



—
jf.n̂ í  , ‘(albgràin&nfc).

E n tã o !  perdestes o temor?
jorge ( maliciosa c-camicamente.'^

Pelo contrário^, índa dh*ra :
Isto é pai a me &ar 'trotóí’.

'(jDúJfac lirn i/éij1»).

'ÍEN5 T.
«Que eSpcel’! en té fnüitár, &c.

SrORÒB.
Ao pè d’um bom militar, 3fcc.

- --- ■ «

S G E N A  V I I I .
Os tr*e*mcfs\

D xkton , cem  « f e&paftiado e tendo ha  
tn&è itnü papét.

Dik. Minha m u lh er... minha Omlfeer . . .  ( a  
Jorge) Ah! está a h i... peço-lhe... que se 
não aparta de miín.

jen. Então que ha ?-... ítáosO Os Téòdeiros*...
njk. (assustado) Fui eü que fiquei eótarre- 

gado da k a  procnraçno , áté 9etenta mil 
escudos ... Mas depois «Pisso retirárão-se ...

jor. E etítãb! U
Dik. (como acima) Ftii accompanba-los ate 

perto do m atto...a cem pasfcoi da nossa 
casa! e quando *oltãvá encontrei nomeio 
da estrada um ahãoEinbo, todo preto, que 
me apresentou este phpet’, e que iinme- 
dialam ente, julgo eu-, se sumiu pelò chào



a b a ix o ... por que não sei o que e' feito 
d e l l e ! ...

jen, Cli meu Deus !
Dik. K o tal papel . . .aqui  está! 
jbn. Pois lè tu mesmo!
»ik.  ( lendo) » Ju ra s te -ne  obediência , êche-  

jj gada a hora, precis de t i . .  . Acha te esta 
« noite á porta do castello an t igo ,  e pe- 

de hospitalidade invocando são Juliào 
>j d Avenel. Assignado A Dama Bran* 
»> ca. »

F ina l.
Terceto.

DI KSON E J t N N Y .
Ceos! que se acaba  de ler!

Eis  pois0o momento fatal!
Nada posso comprehender 

, N ’este ipysterio infernal!
JORGE.

E u  não posso comprehender 
Que aconteça caso egual ;

A aventura dá  que en tender ,
E  e' bem pouco trivial.

D l k s O N .
Hoje á noi te ,  no mesmo instante.

J E NY .
Que vás eu não consentirei ! 
mksoN ([mostrando lhe o escripto.')
Mas vê sua ordem terminante.

J E N N y .

Bu teus passos impedirei.

—  32 -T-
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DlksON.

Se a sua cólera  a rros ta r ,
Deves temer sua v ingança :
D e  nossos campos cultivar 
Perderemos toda a e sperança!
E m  nossa casa se verá 
Cam in ha r  tudo de revez ;
A ’ noite aos diabos paga rá  
P ’ra vir puchar-me pelos pe's.

J unctos.
DlksON E JENNY.

Oh ceos ! que se acaba de l e r !
Eis  pois o momento fatal!

? T~° P^S5°  deixar de descer A ao  pode
M esmo ao domicil io infernal.

JORGE.
E u  não posso coinprehender 
Como aconteça um caso e g u a l ! 
Es te  segredo i rei saber 
.Mesmo ao domici lio infernal. 

j o r g e . ( s o . )
Socegai j á ,  meus bons amigos:  
Deixai  de vos ato rmentar  
Com a presença de taes p ’r igos !

( M ostrando Ü ikton .)  
Quero eu lá ir em seu logar. 

dikson e Jenny.
Oh ceos! assim vos qu’reis e x p ó r !

JORGE.
Julgar-rae-hei  muita afor tunado.

3



E tn  livrar-vos deste cuidado.
DIKSON. eJENNY.

Temei dos diabos o furor.
JORGE.

E u  nadít temo . .  . sou soldado • . .
JENNY.

Haveis de querer
JORGE.

E ’ meu gosto.
B1KSON.

A vida e x p o r . .  .
JORGEi

Sempre ando exposto. 
Guiar-me agora é o que impor ta ,  
Deba lde  intentais resistir. 

dikson, a jenny. (em voz b a ixa , )  
Pois bem!  Vou canduzilo ate á  por te ,  

E  dentro em pouco torno a vir.
JENNY.

E  o baptizado 1
jorge (alegrem enle)

He.  de estr.r
Aqui muito cedo. Ora vamos! 

dikson. (a parle')
E  depois , se o diabo o levar.
O u t ra  vez sem padrinho estamos 

Junctoi.
JENNY.

E  tu , oh fiel advogada !
Oh D am a  Branca  I o sou destino 
Defenderás  n ’essa morada.

—  3 4  —
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Protege um brarío  pa ladino.

Jofeèt:. ’ V * 
Oh tu , qire es 'a inhis tíHclá íada , 
Oü D a m a  Brancã  . Óu diabinho !.
A  essa ihansào laY> deeaiíl da  
E u  tnarchó como um paládi tíoi  

ínfcsOr*
E  t u , oh meu anjó 'd'â g u a r d a !
Vem livrar nos d ’esse d iabinho .  
Tremendo e s tón , ‘m á  âssufetâda! 
Vellai sobre o nosso destino.

( Senicm -ét trobõès.) 
je n n y , [a Jorge.)

Vós não ouvis ?
J o r g e , (a Difaón.')

Véní pòrs!

Qufe ouço t !
íbuoé .

Verb pois !
H elanpagos e trovões.) 

jenítí.
Vós não teme:s á fiSbriVel tróvoàcfà ? 

mksoN.
Meu Déuá!

O raio vejo disparar.
Pois ò ceo támbétn Se Enfada !

0  ÍDferno divêra bastar.
iÉNK^f.

Cont ra  nos vejo o etíó, o inferno!
1 «do hoje assim $e Vai rèunir.

d*
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JORGE.

Apezâr do poder do Averno 
Eu prometíi, hei de ir.

DlksoN.
Tudo hoje assiin se vai reunir!

( Parâo ostrovôes mas continuam os rclam • 
pagos.)

Junctos.
JENNY.

E tu 3 oh fiel advogada! &.*
JORGE.

Oh tu que es a mais linda fada! &
DIKSON.

E  tu , oh meu anjo da guarda! & 
jenny e DiksoN,(a Jorge.)

V õs nào sentis ? 
jouge, (a D ikson)

Vem pois! debalde intentas resistir.
JENNY e Olksotí.
Vòs nâo sentis ?

JORGE.
Vem pois! debclde intentas resistir;

Vem pois! vamos partir.
jenny e DlksoN.

A tempestade augmenta!
JORGE.

Que importa! hei d’ir/
JENNY.

E tu , oh fiel advogada 3c
JOR G E •

Oh tu ,  que es a mais linda fada! <Jc.
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DIKSON.

E  tu,  oh meu anjo da  guarda!  etc.
( F m do o terceto, sente-sé u m  grande trovão;  
Jorge  sáe conduzido por Dllcsqn ; Jennp fica  
só seguindo-os com os olhos e levan tan jo  os 
braços para  o Ceo).

O  theatro representa uma grande sala gólhi-  
ca ; aesquerda do espectador,  no pr imeiro 
plano,  uma grande chaminé ;  á direitá um 
retrato de familia. D o  mesmo lado uma 
porta,  <? mais acima uma janel la  de vidraças.

BIBLIOTECA MU.,.: . "ORÍGENES LESSA*

r r

S C E N A  1.
margarida, entretida a f ia r . 

Copia  1 /
Desditosa M argar ida ,  
Teus  dias ’stao a a c aba r .  
E  destes fusos & l ida
Dentro em pouco vai parar.

Lençóis Paulista - SP

I



Possa inda eu. ver meus senhores 
. . cj^sç.iampiores*:

Antes  de.mp.rr.er será
' ... .4. nj?rll-'4 4US P^ça ap6,ceos.. .
to

Continuai  ainda ate lá.
2 /

E  tu que sempre lembrado 
’St.ás. aqui* nobre" donzel',.
Que  por mim fosle cr iado ,  
Pobre^Jpl iào d ’ A venel.; 
lndacq.uej e i ideva  morrer 
D e  alegria por te ver.
Antes de expirar sera.

. h: '.V A; naáiori ntercè dos Ceos.
Qiraã ar.nda fusos meus,

■ i QomJnuai  inda ate lá,
[l&van\ando,-se) Qra vamos ! vamos! não 

.pensámos,  mais n’ isso e larguemos o t r a ­
balho,  ( indicando aporta rá  esquerda) pois 
miss Anna nào tarda que não desça do 
seu q u a r t o . . ,  querida e infeliz orfau, cr ia­
da  por meus aligos.atnos ! Vendo-a che­
gar  lionlem com esse Gaveston , que lhe 
derão p o '' iutor-pareceu-me q-.e o Ceo ti­
nha  atteuoido a„ meus .votos, e que o meu 
querido Juliâo lambem, ia v o l t a r . . .  por 
q u e ,  n ’o u t io (teuipo,  andavaAsemprejun-  
c l o s . . .  q-urni via,um, via logo o o u t r o . . .  
amavão-se tanto , e erâo lao galantes, prin- 
cipalmenlB. quando lhe$ pegava ao col lo ,



e que a condessa d ’Avenel me g r i t ava :  ,, 
M a rgarida, tome sentido! » Deus do C e o . . 
se eu tomava sentido! o filho de me^s amos» 
o meu Ju l i ã oz ínho ! . .  E  então!  ahi estou 
eu, sem querer , voltando á mesma! Isto é 
teWtno a torre d ’Avenel no meio da  tapada;  
de qualqper lado que a gente passeie, sem­
pre a énco.Vra ! ( Approxim ando-se da já -  
líella que está rnda aberta ) Vamos a fe­
char tudo . .  . Oh  meu Deus! . . .  eu vi uma 
luz n ’aquel!as m i n a s . . Sim,  parerè*me que 
di s t íngui . . . Alt-! ( tornando a fech a r  t iv a -  
n u n te  av id rú ça ) seria a Dam a  B r a n c a T . . 
a protfcctora d ’e'sté caslello . .  . e acaso me 
annmrcia a sua presença a chegada ou a 
morte Juiiào !

S C E N A  I I .
Ma tiG í r i Oá ÀnnA, com lofna capa cscooóxa, 

e tendo na mãò um a lan terna  apagada.

ma'g. Quem vem ah i!  miss An na , pal l ida e 
* t remula . . . Que tem minha filha?
AN. ( tirando a m a  capa e pondo a lanterna  

no canto da  cka m in í)  Nada minha M a r ­
garida.

^ rg . £ u  que a ju lgava  no seu q u a r t ò . . .  
E n t ã o  d ’oude vem !
•. Atravessei agora as ruinas.
,nc. Deus seja louvado ! era então miss Anna



que eu vi ba pouco . . ,  e atreve-se, só, de 
noi te  ? . , .

AN. Também . . . .  andava eu a tremer . .  . 
mas é o mesmo . . .  Gaveston saiu a^ora ,• . O '
e eu queria examinar esse magnífico edi* 
beio que eslá no meio da tapada.. . .  Cbe- 
gnei até la, mas nào pude entrar.

marc. I sso creio eu ; logo que se soube da 
morte do conde tudo se fechou, poz-se o 
s<dlo nas porias, e só ámanhan se ha de le­
vantar depois da venda.

AN. (d  •parte). Oh ceos! que obstáculo!
marg. Alas que lembrança foi essa de sair a 

estas horas em vez de vir para o pe de 
mim que tenho tanto gosto em a ver . . .  
pois disde hontem que chegou, apenas le­
nho podido fallar-lhe . . . .  esse Gaveston 
nã'> nos deixava.

an. Tens razão. Estou com outros pensamen­
tos.. .  Perdoa-me, querida Margarida?

Maiig. Então por onde andou? que lhe a- 
conteceu depois que esta nobre família saiu 
do castello ? desde o dia em que missAn- 
i\a seguiu a condessa d’Avenel, que o se­
nhor Conde foi reunir se ao exercito dos 
montanhezes, e em que o meu menino Ju- 

l i ã o  embarcou para a França, com esse 
aio tão mal encarado, de quem eu descon­
fiava ?

a n . Ai de mim! o companheiro d a  m in h a  
in f a n c i a ,  Jnliao desappa receu ,  e ignora-

—  40 —



se o seu des t ino;  seu páe morreu lia pouco 
• m o seu desterro,  e a condeça d ’Avenel 
detida por muito tempo n ’uma prisão de 
e s t a d o »«»

m a r g .  Oh ceos !
a n . Segui-a ,  Margarida ,  nâo abandonei  a 

minha bemfeitora, prodigi lisei-lhe os meus 
cuidados por espaço de oito a n n o s , fiz di­
l igencia por merecer o nome que me dava 
de sua f i lha . ,  mas depois  da sua morte ,  
que differença! foi necessário seguir esse 
Gaveston que me haviâo dado por tu tor . . .  
e ,  n ’uma viagem em que o accompanhei  
lia seis mezes . . .  n o  continente . . . t inha-me 
de ixado ,  por alguns dias ,  no c a m p o ,  en­
tregue ao cuidado d ’u m a d e  suas purentas .

m a r g . E  depois?
a n n . E  depois ! . .  . nem eu sei se te deva con­

tar  o mais.
m a r g . E quem merece melhor do que eu a 

sua confiança ?
an. A guerra t inha começado com furor» 

deu •se uina acçaò mesmo as portas d a  
quinta em que estavamos . . .  e um militar 
moço perigosamente ferido . . .  era uina dos 
nossos soldados . . .  um compatr io ta  . .  . po­
dia eu deixar de o soccorrer ? . .  . e de­
mais , deverei contessalo ! sem eu que­
rer pensava em J u l i a ò . .  Jul iào devia a g o ­
ra  ter a sua edade, e dizia comigo : póde



ser qué o filho de meus ^mos esteja egual- 
men.'e desgraçado e sem soccorro. 

kSRG. Pois chegou a pensar?.. 
a n . Soeega, não era elle, porque sei o seu 

nome: masGaveston tendo voltado, pariN 
mos immediatamente; e desde então, não 
tornei a ver aquelle official, que tomaria 
a minha presença por um sonho-, e qué cer- 
tamenle já se esqueceu de mim . i . .  

m»,rg. Bm quanto miss Atina... eu adevinlto, 
ainda pensa tPelle e talvez lhe quer bem; e 
isso e o que me afflige. 

a n . R porque ? . .  . .
Maf.g. Parecía-me que iltinca teíià querido 

bem a o itro que nào fô ŝe Julião : .- . ao ine- 
• nos tal era o müU pensamento , vinte ve­

zes tenho sonhado com est-a -tinido v. . .
A N .  Que ousa% dizér ? e’ le •. o ii^rdèir 1 dos c o n *  

des d’ ávenei. e eu infeliz oifari sétri bens, 
sèm Raácimentò. . . àSfclirf e qué eu havia 
de ppgar o que devo a meus bemíeiloré*. .  • 
Não |  Margarida: J 11 ão n’outro tempo 

meu amig-o, meu irmão, é hoje meu se­
nhor, meu am o....  e como tal que o de­
vemos respeitar, serví-lo e sacrificar-nos , 
se necessário for, para salvar a sua he­
rança/

m a r g . fí qtiaès são os m eios? .. .  ámanhan 
vão ser vendidos os seus bens. -. outro, que 
não é elle, vai adquirir seus direitose priu- 
cipalmante o titulo de conde cTAvenel, e
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s« Ju f iâo  ainda existir,  se voltar um d i a ,  
não  será mais que um estranho no caslel* 
Io de seus pais.

an. Quem sabe? para que se ha de perder o 
an imo?  eu tenho boas esperanças. 

marg. Que  quer dizer ?
an. T u  o saberás,  deixa e s t a r . . .  Estão fe­

chando  a porta do castello . . .  entrou ago­
ra  Gaveston . ... toma sentido, M árga r ida :  
d ’aqui a um instante virá talvez alguém dos 
arredores reclamar a hospitalidade em no­
me de S.  Jul ião dbAvenel. . . 

marg. Quem lh’o díce? 
an . Manda-lo-has entiar ,  e farás di ligencia 

para que se lhe dè esie quarto.  
marg S i m ,  men ina ,  s im ,  fique' 'descança­

d a . . .  esperarei por elle toda a noi te ,  se 
for necessár io . ,  que não farei eu para  
servir miss \ n n a  e JuHSò ! . . .  

an. R e t i r a - t e . . .  que ahi vem Gáveston T  
marg A d e u s ! . . . .  adeus . . . .  minha filha. 

(Sáe)

SC E N A  1IÍ.
ANNA , GAVESTON

gav . A h !  a h !  pois níiò está a i nda  recolhi­
d a  no seu quar to  ?

a n - Bem v ê . . . .  Estava conversando com 
Margarida.

gav. Que certamente lhe estava c o n tan d o  >
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como hon tem , historias de almas do ou­
tro mundo e da Dama Branca / Sera pos­
sível que miss Anna dè credito a similhan- 
tes extrpvagancias!

A N .  Eu !

g a v . S m  : vi a  hontem tào sensibilisada e  
tao al ienta  quando ella nos coutou a his­
toria do rendeiro Dikson e das suas peças 
de oiro,  que na verdade estava com ar de 
quem acreditava essa a v e n t u r a . . .  mila­
grosa.

an ( Sorrindo-se)  M i l a g r o s a ? . . .  não? por 
que sei melhor que ninguém que é muito 
verdadeira/

c a v . Ora va mos!
a n . ( / ^ ivam ente) A condessa d 'AveneI  con» 

tou-me muitas vezes esse rasgo de bonda­
de de seu mar ido ,  qundo na mesma noite 
em que partiu; perseguido. . .  vagando n e s ­
sas r u m a s . . .  ouviu um pobre lavrador que 
estava a ponto de morrer por fal ta  de uma 
somma de d in h e i r o . . .  e foi para não ser 
reconhecido que lhe atirou com a sua bol­
sa em nome da D am a  Branca  d'Avenel .. .  
A h /  se todo o sentimento de grat idão não 
está extincto no coração do rendeiro D ik­
son... (á  parle) é esse que tne ha de va­
ler.

g a v . Oh ! socegue... elle não é ingrato,  e . 
um dos fieis crentes da Dama Branca. . .  é 
elle que anda intrigando com as mulheres
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dos arredores , e  faz correr a not icia na  
terra de que hei de ser mal succedido por 
ine atrever  a pòr em venda nm casiello q ie 
ella protege.. .  mas isso é o  que nós have­
mos de ver... Acabei agora de cear com 
Maste r  M a c - I r to u ,  o juiz de p a z ,  e fize­
mos os nossos arranjos para que o leilão 
começasse ámanhan  ao romper do dia.

AN. (A 'p a r te .)  Oh ceos !(2?m vo% alta) Por 
esse modo ,  o senhor, n ’outro tempo,  mor­
domo d ’esla casa , vai ser o proprietário 
d ’ella ; vai comprar  por baixo preço o do­
mínio e o titulo do seu bem feitor. . 

oav. Escute;  ra i ssAnna ,  bem sabe que náo 
gósto de arrazoados,  e que me atenho ao 
que e positivo; não sou mais queGaveston  
o m ordomo,  e bem verdade;  mas quando 
o mordomo Gaveston tiver comprado e pago 
este solar que dá  o titulo de lord e ent ra ­
da no pa r lamen to ,  todos os habi tantes  do 
dis t r ic to ,  tão soberbos e arrogantes , hão 
de saudar-me humildemente como conde 
d ’ Avenel ,  e bem depressa se esquecerão de 
seu antigo d o n a ta r io ; á razão é que estou 
rico e que elle j á  o não está ; cada  qual a  
sua vez : alem de que, antes da sua pa r t i ­
da , o conde d ’Avenel t inha vendido bens 
immensos que possniaem I n g la t e r r a ,  que 
fez elle d ’esse dinheiro ? 

a n .  Dispendeu-o no serviço do perlenden-  
te,  como muito bem sabe.



gav. D u v i d o . . ,  a n ã o te r m i s s  Anna  encon- 
tr.ido a prova do que diz no escripto que 
llie confiou a condessa d ’A venel. 

an. A mitn ? . . .
g a v  Sim ; quererá sustentarque lhe não en­

tregou nos 6eus últimos momentos um pa- 
' pel misterioso ? 
a n . E ve rdade . .  . 
g a v . E que lhe fez ?
AN. Segundo as suas ordens, depois da  sua 

m or te ,  l i-o,  e como me havia obrigado a 
da r  um juramento  de nào confiar esse se­
gredo a quem quer que f o s s e . . .  nem mes­
mo á mais int ima a m i z a d e . . .  rasguei es­
sa c a r t a . . .  no mesmo instante. 

g a v . E  eu a quem os nossos magistrados no­
mearão seu t u t o r . . .  poderei perguntar-lhe 
o que ella continha ? . .  . 

a n . Nào senhor. 
g a v .  E porque?
a e . Porque nunca o havia de saber. 
pA v e s t q n  , {reprimindo um  movimento de có­

lera , e aparte .)
Recitati  vo.

Ah ! . . .  Reprimir  eu devo o meu furo r . . . 
D e  castigar nào é chegado o instante. 

( A  A n n a  em voz alta com brandura simulada) 
Não abuseis assim do meu favor ,
E  recebei um aviso im portante.

Aria
Venerais inda a memória
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Dos senhoresd’este castello!

( Com iix<nm:)
Sentimento nohre ebe l lo !  
Que  eu riào posso combater,  

( (  oni altivez)
Mas nào haveis esquecer 
' l am b e m  o que me deveis! 
Os v:Iíoes nâo ajudeis ;
JNão vos iJludaessa gente p 
E  iecordai-vos sómente 
De  que sou vosso tu to r ,
Q u e  serei mui brevemente 
D ’este condado o senhor!

Que  pensamento c r u e l ! 
Quando  vivo póde ser 
E m  herdeiro d 'Avenel .  

g a v e s t o n

Vós ern mim o podeis vêr! 
Tanta  esperteza 
E  ta l  firmeza 
Eu nâo pensava 
N ’ella encontrar .  
Imag inava  
E s t a  menina 
Ser assaz fina 
P ' r á  m ’enganar!
Como é ladina 
Hoje  com ella 
M  aior cautella 
Devo empregar .
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ANN A

E u  , senhor ,  sem faltar ao respeito que The 
d e vo , o que pertendo e despertar em seu 
Crração sentimentos de gratidão e de jus­
tiça , recordar-lhe o que deve a seus anti ­
gos a m o s . . .

( Sente-se tocar uma sineta fò rà )  
GAVESTON

Mas que estrondo e este?
Dueto e terceto.

ANNA
Foi a sineta da  torr inha 
Que a meus ouvidos ret iniu!  ’

( A ' parte em quanto Gaveston va i ver á 
ja n e lla )

Quem eu espero a ordem minha, 
Como eu desejava, cumpriu.

GAVESTON.
E ’ meia noite ! e lá de fóra 
Quem poderá vir a tal hora ?

ANNA
Algum viajante sem abrigo. 

gaveston
Pois escusa contar comigo !

ANNA
E m  seu favor hei de fallar!
Vós que desejais o logar 
Dos senhores desapossados 
Deveis usar de egual maneira!
Se inda hoje sâo tào respeitado» 
E ’que sua porta hospitaleira
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Sempre se abria aos desgraçados.

( Gaveston afasta-te sem ike dar resposta .) 
Junctos. 

a n n a , á parte 
D u v i d a . . .  quem poderia 
Vencer  tal resistência?
Todos os meus projectos 
Destróe sua prudência.

GAVESTON.
E u  me arrependería  
D ‘esta condescendência;
P ’ra manter meus projectos 
E ’preciso prudência.

SC E N A  IV .
Os mesmos,  margarida.

MARGARI DA.
Um lindo moço e de boa f igura ;
P ‘ra se abrigar durante a noite escura,  
Asilo vem pedir com modo brando,
A Sào Juliào d ’Avenel invocando.  

anna , {d parte).
Bem t inha eu di to ! é D i k s o n . . c e r t am en te /

MARGARI DA.
Mandei-o entrar naquelle quarto ao lado!

GAVESTON.
Sem me haver consultado?

E m  fazer tal fostes muito imprudente!  
E  lhe direis que saia incon t inen te !

4
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ANNA.

E  vÓ9 ousais? J á  tendes adqtierido 
N ’este paiz muito e muito inimigo!

Ser amado não desejais?
GAVESTON.

Licença tem p ’ra me odiarem mais!
ANNA.

Pois consenti que asilo se lhe off’reça , 
E  occulto a vós amanlian não será 
O  escripto que me deu 
Nout ro  tempo a condessa.

gaveston. ( vivam ente)
E  vós j u r a i s . .  !

ANNA.
Prometto desde já .

GAVESTON.
No que pedis far-vos-hei a vontade ;
A ser amado eu quero começar.
Que elle entre pois!

margarida.
Oh meu Deus ! que bondade

GAVESTON.
P a r a  onde ha de ir ?

anna e margarida.
Aqui póde ficar.

GAVESTON.
Sim !  mas dahi quero-as ver retirar.

Juncto  s.
ANNA.

Pensei que não vencia 
A sua resistência:
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Ajuda meus projectos ,
Celeste Providencia!

G AVE SI ON .
JEu sei que nào devia 
Ter  tal condescendência,
M as  serve aos ineus projectos. 
Es ta  beneíieencia.

margarida.
Valha-nos neste dia  
A sobTana clemencia .

(Indicando jinna .) 
Ajuda  os seus projectos,
Celeste Providencia !

(jinna  sae pela potta da direita , e Jor• 
ge entra jpcla porta do tundo )

SC E N A  V .
GA VE ST ON,  J O R G E ,  MA R GA RI D A.

mar. En t re  , entre , meu senhor : peço des­
culpa de o ter feito e spera r ! 

j o r . Ainda  b e m ,  respeiLavel mulher ;  estava 
ent.relido a admirar  este antigrp e d i t i c i o . . .  
Que soberbo castello! que bellas abobe-  
c las! Ate essas ruinas que atravessei pa ­
ra  chegar a q u i . . . .  tudo é admiravel !
( Vendo Gavedon) Queira  perdoar  nâo o 
ter logo c u m pr im e n ta do . . .  e ceriamente 
ao senhor que devo a hospita l idade.  

g a v . Sim-senhor.  (aparte.) Agora me lem­
bra. . .  e se este homem fosse um comprador,

BIBLIOTECA /' "OXiGEMES LESS/
Lençóis dauiiata - SP



algum poderoso capital ista que viesse pa­
ra lançar no leitão! (em voza lta  ) Aquém 
tenho eu a honra de recebe em minha r asa? 

JQr. Um official de sua magestade,  segundo 
tenente do décimo quinto d ’infantaria. 

g a v . ( cíparle) Um segundo teriente ! posso e-- 
tar  descançado, (em vn% aHa') O senhor ,  
pelo que vejo,  não e' Escocezl 

J O R .  Não por cer to ,  nunca vim a este paiz ; 
e não posso eXplicar*.he o effeito que em 
mim produziu avis ta  deste antigo edificie. 

g a v . E  corno se achou a semelhante hura á 
porta deste caslello?

j o r . Como ? . .  . nem en sei muito bem , .  . mas 
tenho idea oue e para o obsequiar. 

g a v .  A mim!
j o r . Ao senhor mesmo! Outro qualquer po­

dería dizer-lhe que era por cansa da noite 
e do mau t e m p o .... mas isso não é á s - im ,  
e eu, como rr.ilitar, digo sempre a veidade. 

g a v . Sempre ?
j o r .  Sim senhor ,  mesmo em amores ,  tenho 

uma tal franqueza !. .  . Nào é porque no re­
gimento me não digão que o meu genio 
liade causar me prejuízo,  e atrazar a m i ­
nha promoção ,  porem isso fica por m i­
nha con ta . . . .  Voltemos ao seu caso n ’es- 
te districtó uão ouço fallar n ’outra coisa 
senão em sortilégios, em appariçdes da Da­
ma B r a n c a ,  e quero passar a uoite n’es« 
te  casetello ipara me achar de cara a cara 
com ella.
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c a v . Se não é mais do que isso. não se a r ­

risca a muito,  porque elia não t ruta  de se 
mostrar.

jor. Ju lg a  a s s im . . .  pois está muito engana­
d o ,  porque me convidou para uma confe­
rência. . .

g a v  . ( r in d o .)  Uma conferência? ( sV parle .)  
Ora  vamos, isto e algum extravagante cu­
jas idéias não estão lá muito claras .  (E m  
vo%alta.) Adeus, meu official, jé deu meia 
noi te ha muito tempo , e não tenho remé­
dio senão deixalo, visto que árnqnhan hão 
de aco;dar-nos antes de romper o dta.

j o r . £  para que ? . ,  .
g a v . Para  ter tudo pr unpto , pois de ma­

drugada ha de vir muita gente ao castello. , .  
negocios impor tantes . . . Vão fazer-lhe uma 
c a n a  nVste qnai t %

j o r  P a i a  mim-? 'não se l e m b r e  de t a l .  Ksta 
cadei ia  é muito bastante,; ficarei aqut me­
lhor  que n ’um piquete í lém de quê as 
almas do outro mnnçto que e  i e>pero po­
dem muiio ligm ser contrabandistas  pu 
montanhezes do bandp de Rob-Ruy  , e 
quero estar de pé para gs r e c -b e r . . .

g a v . Então  a d e u s ! . . .  boa noi^e,fie pr inci­
pal  :mnte boa fp t na,;, mas se vir a D a­
ma B  anca dUVvene) . digp lhe da minha 
p a r t e . . .  ( vendo M i> g .r \d q y que desde o 
P 'i  ó p io  da scenn eyu; oluandu pa a Jor­
ge com m uita altcnção>) E u tà o !  que mo-
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tlvo tens pára estar assim,, ha uma hora, a
olhar pai a o senhor? . .  .

mau. Nenhum. . mas tem ar de ser um hon­
rado moço ’ nâo sei por quê ,  estou gos­
tando  de o ver.

gav. Ora vamos.. .  vamos para dentro que 
j á  é tarde.

mar. (mostrando a Jorge a alampada que tem  
na m io .)  Quer que Jh’a deixe ficar?

jor. Nadft , n a d a ; as almas do outro mundo 
não gostão de luz, mette lhe medo A’rna- 
n l r t n , meu quurido patrão , póde estar 
certo' que'1hè hei de dur  notrcias , ainda- 
que sejào do outro mundo.

(fGavçstofi c M argarida saem pela f u n d o , « 
$enlern-se fechar as portas.)

■ ;• SC EN A  V í.
j n f t G E  ,  SÓ.

Noite  completa. Dnrunle o ritornello da ária 
seguinte , Jorge vai ueee 'der o lume que 
está á apagar - se , poem as suas duas pisto" 
las em cima da mesa, d.'

Devo ‘observar,  escutar. .  .‘
'Depois esperar. 
rv *•' • -Gavotina.
Vem gentil senho/a!

°  ' Aiqai f rrVfctS hora
T u a  voz me chamou.
Gorro1 a Leu m an d a d o ,  • --
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Duende  adorado.
Vem pois! A qu iV ou .

O  caso é muito serio;
Porem  este mysterio 
E ’p ’ra mim um favor J 
Sim,  bem sei que em te vendo,  
Hei  de ficar t remendo ,
Ai as não será de horror.

Vem gentil senhora &.
A  noite j á  p ’ra encanto 
Pa rece  abrir seu manto.
Como tarda a appar ' ce r!
O  peito d ’impaciencia 
Pa lp i t a  com violência 
D ’esp’rança e de prazer.
Chega pois ! . . .  AquÍ’stou.
(Sente se um  prelúdio de harpas.') 

Que ouvi eu '! !
(Escuta com altenção.)

Vem , gentil senhora,
Vem! aqui’stou !

SC E N A  V II.
JORCE, ÀflNA.

(A n n a  entra  por um a porta  fc .h a t ú d ireita , 
que g ira  sobre um  p ião .)  

jor N ã o . . . não é uma illuaão-. .  é *11 a mes* 
m a! dtslingno, ope/.ar do escuro, seu an­
dar .ligeiro e seus vestidos brancos, 

i s ,  (apar te .)  E ’ellcl Atrever-se-ba usggjiir?



me? sim; — se não for por grat idão,  oq 
menos será por temor da Dama Branca ! 

jok. Vai-se approx imando . . . .  
an. D ikson . . .  Dikson , és tu? 
jou. Não,  não é e i le . . .  mas venho ea em sen 

logarO
AN. Oh ceos ! e quem sois vós? 
jor . Pois t u ,  mágica portentosa, não sabes 

o meu nome ?
an. Oh meu Deus!  que voz é esta? 
jor . Será necessário dizer-te que m e c ha m ã o  

Jorge Brown ?
an. J o r g e . . .  n'estes logares I será isto um 

sonho ! ( dando u m  passo para elle. ) Ah ! 
se me atrevesse. . .( suspendendo se.) não . . .  
nem mesmo com elie devo . . .  esquecer o 
meu ju ra m en to !

j o r . (escutando.) E  então!  El ia ca la -se . . .  
bem !

AN.  Fizeste muito bem em me não engana­
res, po rque eu sei tudo, julgas acaso que 
não conheça Jorge Brown , segundo te­
nente ao serviço d ’Ing ia te r ra ? 

jou. Que espanto / não estou em m im !  
an . No Hanover. . .  na batalha de Hastembek,  

onde te distinguiste. , .  foste ferido ao lado 
do teu coronel . . . .  

j o r . Oh ceos ! . . .
a n . Uma desconhecida mão te restituiu á  

vida... prodi ga l i sou te  os mâiores desvelos... 
j o r . (caminhando pa> a ella .) J á  é muito ,  o 

seja qual for este myslerio.,,.
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^ N. Suspende! ; .  ou desappareço ateus  olhos, 

e nunca mais rae tornarás a ver. 
j o r . Obedeço!  mas tem piedade da minha  

per turbação;  essa divindade protectora que 
cuidou de mim . .  . onde está ella 1 ha tres 
mezes que debaldc a procuro.. .  por toda a 
par te  me parece vela e ouvila...  N ’este mo­
mento mesmo , não s%i se e uma illusão...  
mas julgo reconhecer a sua voz.... 

a n . Póde  ser que eu a tomasse para te agra­
dar . . .

j o r . Se es ella mesma... .  Isso não sei eu mas 
quem quer que sejas , dá-me os meios de a 
ver...... '

a n . Isso está na tua  m ão!  
j o r . Que devo eu fazer '! onde deverei seguir- 

te ?.
a n . Seguir-me.. .  (A 'p fy r te .)  Oh ! agora j á  m e  

não atrevo. ..  e devo mudar  de projecto.  
(E m  voz a lta .)  A ’manhan receberás as mi­
nhas ordens . . e  sejâoellas  quaes forem...  

j o r . Juro sujeitar-me a e l l a s /  Fada , . . .  mági­
ca...  ou Dama Branca. . .  por ti me sacrifico. 
P a ra  tornar a ver aqueiia a quem amo e 
possuila,  julgo que ,  se fosse necessário,  a 
ti mesmo me entregaria. 

a n . Não seria talvez um meio muito mau . . . .  
porem não é isso que te eu peço. .Escuta-me.

R ccita tivo .
Este  solar pertence 
Aos  condes de Avejiel.
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Um ávido mordomo,
Um coracão cruel,O 7
D ’elle os quer despojar;  
Porem minha justiça 
Protege o  desamparo 
-E confunde a cobiça,
Fal ia  ! queres também 
M eu projecto ajudar 1 

JORGE,
E ’sempre o meu dever 
A desgraça amparar*

Duelo.
ANNA '

Sujeito a mim sem resistência, 
Deverás j u r a r . . . .

JORGE.
Jura r  ?

ANNA.
Tudo cumprir.

JORGE.
Tudo  c o m p r i r !
ANNA .

Sujeito a mim sem resistência,  
Deves jurar  tudo cumprir.

JORGE.
E u  te prometto obediência. 
E m  que te posso então servir? 

ANNA.
Fromettes  pois obediência? 

jouge.
E u  le prometto obediência,
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E m  tudo  te juro servir.

ANNA .
DVssa promessa e teu valor 
Ousatás  tu dar-me um penhor]

JORGE
Fal ia  {

ANNA-t
P osío exigir de ti 

Q u e  me dez a mão 
jorge (desviando a cabeça).

Ei la aqui i 
Junctos
ANN A

Deverei  de paixão tão bella 
Temer o poder  «eductor.

P ’ra fugir deste amor 
G ra to  ao meu coração,
Vou manter  a illusâo. 

Deverei de paixão tão bella 
Temer o  poder seductor.

J O R G E .
Es ta  mão, esta mão tão bella, 
Meu peito faz pa lpi tar  d ’amor.  
fce isto e sonho enganador .  

Conservai a i ilnsão 
G ra ta  ao meu coração.  

Es ta  mão. esta mão bella ,  
Meu peito faz pa lp i t a r  d ’amor. 

anna, (^retirando-se.)
Adeus !

jorge. (detendo-a)
S u s p e n d e !
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ann'4 . ü h  ceos !

Com estou assustada !
Que pertendeis !

JORGE.
D izer ba pouco eu te ouvi 
Que encontraria a minha amada. 
Onde hei de vêla 1

ANNA. M esmo aqui.
Ji RGE.

Como ?
ANNA

Pois bem ! a tua amante 
A ’manhã mesmo aqui virã 
Com a minha ordem terminante, 
.Aísim o teu dever será 
Obedecer.

JORGE.
No mesmo instante.

Mas isto promettes cumprir?
ANNA.

Sim ; eu pmmetto que ha de vir.
JORGE.

l istou bem certo em teu favor ;
Mas eu também quero um penhor. 

Posso exigir de ti ? . .  .
AN N A

O  que ?
JORGE.

Que me dès a m ã o !
ANNA.

A mão 1
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JO RGE .

A m à o !
ANNA. 1

A mào ? Eila a q u i !
Junctos.
ANNA.

Deverei de paixão tâo b e l l a í t
JO GR.

Esta  mâo, esta mào tào beHa & 
(slnna passa por traz delle ; torna a entrar pela 

porta á direita , e ouvem-se os mesmos sons 
de harpa que se ouvirão à sua chegada. 
N o fim  do dueto, balem á porta do Jundot 
e correm os ferrolhos.) 

jor . El Ia se a f a s t a . . .  J á  desappareceu.  E  
nâo ousei seguir seus passos.

SCENA. V lll .
JORGE , GA VESTON.

g a v . Meu officíal.... vai amanhecendo.
JOR. Pois já....
g a v . Julgo q u e  o vim a c o r d a r ... .
JOR. Ah! S i m / . . .  d ’um lindo sonho .. .  se é 

que o era.
gav. E então!  como passou a noi te?
j o r . Uma noite muito agradavel posto q u e  

alguma coisa ag i tada ... porque , pela mi­
nha h on ra ,  não tive tempo de dormir.

6 av . Entendo;  foi perseguido pela lembrao* 
ça da D am a  Branca?



jon. A sua lembrança ? . . . .  muito melhor do 
que isso.

g a v . Que q u e r  d i z e r ?
j o r . Olue , meu querido patrão , como o se­

nhor  e outros m-uitos incrédulos vão pro- 
vavelmente escarnecer de mim sou eu o 
primeiro a começar;  dir-Ibe hei pois con- 
í idencialmenle q u e ,  a da ta r  do dia de ho­
je, dec!aro-me o campiâo da Dama Brauca .

gav. Dar-se-ba caso que a visse?
jor . i \ ' ã o . . . . n ã o  a v i . .  . wâs passei uma 

hora em sua companhia . . .  uma conversa­
ção encantadora , d um genero excellente, 
o que provaria que no outro mondo ba mui* 

- to-boa  sociedade......
g a v . O r a . . .  ha d e  permittir  q u e  l h e  pergun­

te se tem a certeza d e  estar em seu juizo 
perfeito ?

j o r . Na verdade .. . .  também lhe perguntarei  
o mesmo.... por que a tal respeito j a  ine 
não *fio muito em mim.

g a v . Mas eu suppouho que não crè na D a ­
ma B ranea . . . .  e impossível.

J o r . Tem razão,  e impossível^. . .  penso do 
mesmo modo,  não c re ió ; tpas estou na ­
morado d ' e i l a . . . .

gav." Namorado da Dama B ra nc a?
Jon. Vem a ser d ’el!a ou da minha desconhe­

cida ; de ambas talvez y isso lhe não posso 
-eu- dizer com exact idão .... Mas a propo- 
sito , devo preveniio de que o senhor não

—  (?2 —
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está no sen ag rado ,  i rala.o muito mal. 

g a v . A mim ! ....
jo r . Allega . . . .  porem , é ella que o diz, qtiô 

o meu patrão e um homem in ju s to .... am* 
bicioso .. . .  interesseiro .... que na venda a 
qu.e se vai proceder hoje pela manhã ,  per-
tende ser o c o m p r a d o r ...... para  despojar
seu ant igo amo ? 

g a v . Pois poderiào s u p p ô r . . . .  
jor. Não se affiija.. dir. ella que l iade ficar 

i lludida a sua esperança eque  ha de impe­
dir qve a herança dos condes d ’Avenel vá 
cair nas suas mãos.

gav . Ah ! a D a m a  Branca diee lhe isso ? 
jor. São pouco mais ou menos as suas pró­

prias palavras.
g a v . Pois bem ! o lesultado provará qual de 

nós tem mais pode r ,  se eu ou e l l a . . . . p o r ­
que d ’aqui a uma h o r a ,  ha de ser minha 
esta rica herdade ... Olhe ... olhe .. .  não vê 
no pateo do castello M. JVJac-Irton , ojui* 
de paz ,  que deve presidir a esta venda, e 
grande par te  dos habitantes do dislricto 

. que vem assistir a ella? 
jor. Isso e negocio seu ... arranje-se como 

p u d e r , . . . e u ,  vou dar  uma volta pela t a ­
pada  em quanto me não chegão as or­
dens da senhora invisível , pois promeüeu 
que m ’as havia de mandar .  

g a v . Deveras?
jor . Sim-, por um mensageiro e n c a n ta d o r !
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pela minha formosa desconhecida,  qvle eu 
desejo anciosamente ver a ppa rece r ....

g a v . ( d  parte .)  O ra  vamos... eu a principio 
snpunha-lh esegunda tenção.. .  mas decidida­
mente ; tem o juizo perdido. [E m  vos alta ] 
Mas diga -me,  meu official, por que s e n ã o  
deixa ficar? poderá ver por seus proprios 
olhos quem tem razão, se a Dama Branca, 
se eu.

j o r . A dizer a verdade. . .  isto éu tn  espectácu­
lo como outro  qualquer . ,  eu nunca assssti 
a  uma venda em has ta  publ ica .

g a v , Nunca.
j o r . Não , ce r tamentc. . .e  t inha razão para 

isso.
g a v . Pois assente se n*um dos primeiros lo- 

gares.

S C E N A  IX

JORGE, GAVEST0N , OIKSON, MARGARIDA, JEN-
ny ; Obôro de Rendeiros e de Vassallos, 
Mulheres do a lde ia ,  depois mac-irton e 
Officiaes de just i ça;  depois anna.

Choro.
A  triste dia nós chegamos!
Odiosa venda e lei cruel 
Vão  despojar os nossos amos 
D o  seu coadado d 'AveneL

)
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M A R G A R I D A .

O h  ceos ! não cumpris meu desejo 
Chegou pois o instante fatal.

.x . j f n n y , (aJorge)
Sois vós, senhor ,  que eu aqui vejo 

jorg k , (a Jcrm y )
Sois vós que eu ainda vejo!

-i d i k s o n ,  (a Jorge)
Sois vós que ainda vejo 1 

..jí JKNNY e oiks N.
E n tão  ! o rnvstoiio infernal

JENNY K OlksON. > . ' ;
Qüe vistes, pois?

J O R G E .

SMiêlo-heis.
: - . • JENNV. .. ,

Que  viste3 pois |
DlksQN.

. ny - \ ■■ Contai nos isso. 
jorge (o Jenny)

El le  íez bem , elie tez bem 
E m  acceitai o meu serviço!
Pois morrería de pavor.

JENNV e DIKSON.
Que  dizeis i

j o u g e , ( a  Dikson)
Alorrerias de pavor.

DIKSON.
Vês tu , mulher, tu que horror J 
jennv  , [vendo Alac-Jrton]
Alas ê ca la r!  tomar sentido!

5
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üifcsrtN.

Maá é calai-! tórriar ^ r t t i í o ,
Que e ché^òdò gsSé hortièm capaz, 
Mac-Irtbn $ noiso juiz de paz.

[Enlrâò M ác-lH oü e tfidús t)i oij/fciacs de jus­
tiça , e vão á sse.y dkr-ic d; roda d'um a  mesa,  

■ no meio ‘do thcalrô. (rai-ctf&n fica á esquer­
da  ,  pouco afâitãdo dc' M ó¥k-írton. A ' di­
reita, no primeiro pídiio\ Jo rg t está assen­
tado rfum a óadeirh die bráços,,; Di/cson no 
meio ãè tMos  ó i >  rétidelYós.]
DiksoN, (depois dabnírerdà 'dos offciaes.') 

O h !  silencio*.sfloRkyio!
JESNt ,  margarida é OS Rendeiros ( e n t r e  si) 

E u T r è m o í  eu tremo ! 
os re nd e ir os , (eih b a i x a  « D i k s o n . )

Sabes quàev sâo -os teus deveres? 
Tua  prtidèftfcíá <$ais mostrar. 

di KsON , [tWdo^b&iha aos ren d e iro s ']  ■ 
Nada Pé^tís qhe i^fcear; 
t i  tarei dris voSsòi poderes,
Seityifc tànÇo ‘ptíSSò'cótrrfr.

Eu a Sesshò votV -abrir.
JENNY , MARGARIDA, IHKSOÍí , éAVESTON , 

ò cllOTO.
Como IVA de vir rsloft’àicaHar ? 

mag- i r t o n , (IcvrfHfando-se. e lendo] 
necfrafiVo.

JFds %m “noitie do Réi 
£  -eom-solemnidade,
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Yos fazemos constar 
Que vamos ;prpdétíer 

A ’ venda d ’est^ ptòp-riedâdé 
f im pub lhü  tePlào 
A q ü e im ' rnatè1 UVf "f eee r ,

T é  ar,remaí'ãç!íftfTát&r. • 
iNós Tej-nes latit;ador

- I >'diavèscúdòs de jiriiil.' t,~
 ̂ ; B2‘*£ px> ■ u> ■ - ■ ■ 1

todos , ( m e n o s  Q q v c f o n  e o s  o f f i c ia e s . )
Pois SO riç^fÇ.lT!' Q ne^hbríoW > ’’

[U m  poriejr#.qcçfijiçl^ tí^  peguem  vela  a ca-
> , \ da unia das fiaslas.• i u  u ctubo sy.íf Kvaj aQ»tü:

■, í :
Uiiereço ;qyi,Qze.

”■3:1 qO

..•O WVlH ro
bm. ...........AI ais cinco, 

os nEljjjEiRos, ,(ejR.,^ok Maifa a DiJcson) 
Díkson , sa£.£9 ’p“ tèu ‘dever.

,r' > tA: w ¥ -  > 
rnm /» !  , . ,

. D 1KSOIÍ
jjVX ais. cinco /

GAVESIOi» /
’ . . M u m r n1 .?* '

mac- i utou, (proclamando) 
'‘Escudos quarenta m il! '-  ' á-

rDTKSON. V ‘V»—
Pois  bem ! quárenla.e cinco



GA V ESTON.
P o i s  b,em/ cincoenta!

D I R S O ^ .
Êu mais c inco /

GA VESTON.
E  eú lançarei  sessenta! 

m a c - i r t o n  ,  [ p r o c l a m a n d o ]
Escudos sesse nta m i l /

gaveston , [d parte olhando para os R en ­
deiros:.]

Não  sabetn o que hão de fazer ! 
os r e n d e i r o s  (cm voz baixa a Dihson)

Vá mais! vá mais a inda? 
d i k s o n  , (aos Rendeiros) ' '

Pois não dais á coisa por finda.
o s  r e N d E i r o s .

V á  mais / vá mais a inda! 
d i k s o n .

Pois  bem ? vào mais cinco 
i g a v e s t o n .

Setenta msl!
DIKSON.

Oitenta  e c inco!
GAVESTON.

Noventa mil !
t o d o s , [rtienos Gaveston e os ofjiciaes) 

C eos ! que ha de s e r ! 
g a v e s t o n ,  [com m ysterio , á parte] 

Lanção debalde, vencerei, 
Proprietár io  ficarer.
Não  sabem o que hão de fazer.
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j e n n v , m a r g a r i d a , e ás Raparigas.

E u  j a  não tenho mais è s p r a n ç a ,  
Os nossos não podem vencer.

p i K S O N .

E u  j á  não tentio mais e spPança!
O Choro

E u  j á  vou perdendo a e sp r 'a nç a !
[ A  Dikson.'\

Lançar  ainda mais deveis !
DiksoN, (aos Rendeiros).

Pois vós quereis ? . . . .
Os Rendeiros!

Lançar  ainda mais deveis!
DIKSON.

Pois bem! noventa e c inco!
GAVF.STON.

E u ,  escudos cem mil!
J E N N Y ,  M A R G A R I D A ,  J O R G E ,  OS VaSSalloS, 

e as Raparigas.
Oh  ceus ! tudo se perdeu ! 

D l K S ON .

Que farei? tudo se perdeu!
É  mister desistir.

Os Rendeiros.
Oh  ceos ! sempre venceu;

J á  se nâo póde este lanço cobri i.
M a c - I r t o n ,  (;proclam ando o lanço) 
J á  dão cem mil escudos /
Nuo ha quem lance mais?

Todos,
Não lia quem lance mais!



-  .70  ~
GAVF.STON (fl J o r g d ) . ^

E(»iào o qu,e pensais!
Fal ta i ,  meu., cb aro am igo!

, N ’pqslan|.e. a Dama Branca 
È  seu grande f a v o t ,

Vendo estáis que a final sou vencedor.
JOUGÉ.

Julgo que,t.em muita ra,ião,
E a senhora iuvisivel nao.

Todos, ^menoi Gavestone A lac-lrton ) 
N a da  mais podemos esp’rar.

GAVESTON.
A vela está quasi a acabar;
J)o oond^do voq ser senhor.
{A n n a  saiu do gabinete.)

JOttGE,
;Oli ! ceos ! quem póde ser o lançador  ? 

(A:,este meio tempo Annq. que tinha sáido 
do gabinete , á direita , qpproxim ou-se de 
Jorge sem ser presentida ,, conserva-se atra% 
d ’d l e , e d h  Lhe então a meia voz)

J U i ,  , JARGE.  , ,, > ( -
Que vejo ! oh que prazer ! 

M inha  .amada torno a ver,  
C om qD a m a  prometli^ /

. an ir a » (a >nda bo%\
T u  bem snbes quem m'envia?

JORGE.
Pois vos querei s! . .  .

■ &  ANNA . . -Cumpie o teu ju ramento;
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V i C - l U T O N .

Não ha queai lance mais ?
JpRGp.

Suspendei uin moipento ! 
Dançarei quinhentc^ mai?.

iodo». Oh cens/
(A4omçr\to dc tylçnçio.) 

Jpnctos.
CiAVpSTOíJ.

Oh ceos! qual será o intento 
D ’estenovo comprador?
Veio aqui p r a  m.eu tormento 
N a da  eguala o flneu furor! 

tyjJ&URTON.
Oti c e o s ! qual será o intento 
D ’este i)p»>o comprador?
Veio aqui p’a<ra seu t rom en to , 
N a da  çguaJa o seu furor! 

í o i i g e .
Nâ.o sei qvval e $eu intento 
Nem o que de,v,a s u p p ò r !

(Olhando para Arm a). 
iVlas vejo-a id-este m omento ,  
Que  mais quer o roeu amor ? 

anna i '(cfn vo% baixa a Jorge). 
Obedece ao mandamento'
D e  quem sabes ; e favor 
Se promette ao teu intento . . . .  
E  também ao teu a mor.

DlkSON, MA RG A RI OÀ J£NNY e OS CllOrOi, 
Vem tiwar-nos do tormento
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Este novo comprador ;- 
Dtfus proteja o seu intento, 
E l ';  seja o vencedor!

GAVSTÓN.
Pois bem ! já  que e mister . . . .  

Todos.
Eu  já  ’sto ti a termer. 

GAVESTON.
Sim ! lanço quinhentos mais.

JORGE.
Dois mil !

GAVESTON.
Tres /

JORGE.
Quatro !

GA VESTON.
Cinco !

JORGE. Seis.'
ANNA. (em vo% bc.ixa a Jorge'). 
Sempre assim, sempre assim !

GAVESTON.
Sete!

JORGE.
Oito !

GAVESTON.
N ove!

JORGE.  D e z !
aNna . (em vot baixa a Jorge). 

Sempre assim ! não tem p ’rigo.
gaveston (d parte).

E u  j á  estou enraivecidoj  
Não posso conter meu furor.
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T o l o » .

Como está enraivecido !
Não fjóde coüter  seu furor.

G AV ESTOU.
E u  quinze m i l !

anna , (cm voz baixa a Jorge).
Não percas o valor.

JOKGE.
Vinte  mil ! 
gavEston.

E  eu trinta !
„ a a s a , ( e m  v o i  b a i x a  a  J o r g e )

V á  m a i s !
JORGE.

Pois vão quarenta !
G A V E S ' O N .

E u  lança ei rincoenta l 
a s n a . (como a c i m a ) .

Ainda  m.iis,
■ J O B G F ,

E u  sessenta i
GAVESTON o

'i. Chegarei  a sessenta e cinco?
a n n a > ( c o m p  a c i m a ) .

V a  mais
JORGE.
Al ais dez : setenta e cinco
GAVESTON

Não contenho o meu furor !
JORGE J ANN V 5 J E N N Y ,  MARGARIDA ,  DllvSON 

os choros
Conter  não póde o seu fu ro r !
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anna , (como àcimà)

S’tou satisfeita , haja va lo t! 
Os choros.

Cmno está enraivecido/
G.VVESTON, (ci part :)
Ei» tudo vejo perdido!
Pois betn ! oitenta lançarei!

jorge, (índio Lançar)
Pois eu ! . .  .

gaveston, (caminhando para clU 
A Ito l á ! suspendei!
Kti de vo i II u min ar 
Este moço imprudente; 

Nâo sabe ò que vai arriscar.
j // M oc-irlon]

Senlior queira ler a lei !
mag-irton, [lendo]

O pfèço d’esta venda ,
Em sendo meio dia , 
Entregue em nossas mãos 
Ha de ser, quando não,
Por falia de frança 
E boa garantia .

GAVESTON.
Vós entendeis ?
Será o comprador 
Conduzido a prizão.

JORGE.
A’ 'prizão!

•AXma , [em ~voz baixa]
ISào importa.
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J O R G E ,  [Ó, jDí i r / e ]

E ntã o  se assim cbriverfi 
[Em voz alta]

Escudos dzer t tos  mil í 
Todos

Escudos duzentos mil !
GAVESTON.

Oh raiva.
ANN*.

Múito hem !
Estou satisfeita.

GAVESTON.
Eu cedò.

mac- irton, [proclam ando} 
Escudos duzentos rnü !
Não haquein lance mais ! 

j or oe , [a  G d v e s t ò n  co i i l  i r o n i a ]
Que vos parece? Àgorã nãoíallais 

Deveis cónvir então 
Que a Dama Branca tertl razao.

GAVESTON.
Oh raiva !

i h C ' | r t o n . ( a  J o r g e )
Seu nome? e profissão?

JORCE
Jorge Biown,  e sou tenente;
Trinta escudos por tftez teóinente. 

Todos.
E ’ possível ?

JORGE.
E  iiao poderá dizer
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Que me tneito em folias,
Pois tne dão um solar 
Minhas economias. 

t o d o s , [ olhando para a vela ]
A vé!a está mesmo a acabar. 

ac-irton , (em voz baixa a Gaveslon\
Bem vè ; sou obrigado a arrematar.  

(yjpaga-sc a vela) a Jorge.
Parabéns !

Junctos.
A N N A •

Deus queira neste momento 
Dar -me soccorro e valor;
Salvar os bens eu intento 
Ao filho d ’ um protector.

JORG E.
Não comprendo o seu intento 
Nem sei que deva suppôr;
Mas vejo-a n'este momento 
Que mais quer o meu amor '■

Ma C.IRTON e GAVESTON.

Vem torcer o seu intento meu
Este novo comprador;

Vem causar o SGU tormento meu

Mas trema do seu furor meu
JKNNY e MARGARIDA.

Chegou o feliz momento 
De termos um protector ;

t
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Deus ajudou seu intento. 

[ A  Jorge]
V i v a ,  viva meu senhor!

O 1 K.30N , é os CHOROS.
O  ceo fez neste momento 
.Escolha a nosso favor ; 
Temos a nosso contento 
Um bom e digno senhor.

O  Theatro representa uma rica sala gothica,

lateraes : no fundo d ’estas escadas,  quatro 
pedestaes , dos quaes só trez,sustentào es­
t a tua s ;  á esquerda do» espèc tàdores , no 
primeiro p l a n o , urna pequena porta oc- 
culta.

n e llo , olha com alegria e adm iração j)ara a

R ecita tivo .
Por fim vos torno a ver,

uma porta no fundo,  por c ima da porta 
urna galer ia que occupa todo o íundo do 
theatro' ,  e A qual se só,be por duas escadas

SCENA. 1.
ANNA , SÓ.

BIBLIOTECA I ; l .GENES u s r
sta - SPLençol



—  78 —
01) venturosa estanciaí 

Que recordais, a minha infancia.
( Co?n invocação)
£  vós, meu* nobres protectores/ 

Que, lá dos ceos, nào tende^ consentido 
Que étte sobsr e bens 
D e  vosso filho qbVido ,
Eos se. 11) ca ir n a,s m'à os 

_í)os  infames t ra idores . .  .

v A ria. "
Corpo n esse gempo antigo ,
Hoje vo.s meus. px-sos guiareis;

■ le-WP° a nt.',g°>
Olhai  por rp.im, .r.$ç> me desampareis I 

. E s t e  pajqcio ti aqqnijjq 
Faz recordar j n e u p q n ç ã o  r 
Que outr^qra, npste nobre asilo,
O  ppme ouvia <ie Juliào.
J u l i â o ,  Jul  âp , punça  esquecido 

S'e,r^s tio echo fiel,
Nem do meu coração.
Nunca esquecido 
Serás nobre donzel.

D'essa vehtma o nobre asilo 
F a z  recprdar meu coração.
Ah,! c<qnq>p’e£se .tempo an t igo , '  
Hpje  os meps p,asso.s^uiareis: 
Como nesse tejrnpo .ant igo,

Olhai  por ipirn, apo me desamparei*! 
D ’essá iV̂ uUua o rwjbre asilo
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Fa z  ?eçordar meu poraçüo ; 

Tudo  re^prda dn | ião.  
c: • JivIiâ.Oj, rvjtíipa esqupçido •
sb • ^ . c ^ d »  /echo; fiel;

f ■ i AUnca e&quec.ido 
...........  Sçrá£ urofet-e, dpnzel ,&c.

S C E N A  11 .
gt>í‘j A<y r ĵyjVP 4#| ...
an. Al) Margarida! estava esperando por t i «• . 
uarg. Entrei agora- assim corno mias Ajniw., 

cujas portas Jevaniou o 
-•t|g|lp .̂ Díísfcftr Mpeji»rtpu.. .  . . E en.trio , 

menina ! ahi tem essas magníficas ,$alas 
ique tanta vontade tinha qle Vj&r . . .  E qL 
n e.^§TS[b»Rjo.g^ e*è a :asfim como
ao meu querido Jutiuo , ate' á  edade de 
-çm aáiKw. 3 • > ■ JVj<a.s , da-me ao menos a 

..r/^ rte  za de qtm nláp-foi .Píá' e ,ia nontajque 
, , tsif Jqrge comprou esta propriedade ? 
^ ...í^ à o ,..,. foi píyia a.íe^tjt,ui.r n :sou yprda- 

dciro.dono ! . .  Quem havia de [lançar - en 
não podia . . .  send,» a,lafda njennf,^ pnpijla 
de Gavest-ori.'... For fortuna.,. ve,i° acudir- 
uos Jorge BnoW>.-,..

- a t AKG.  Sir Jó.rge cenlâo  rauuto .rico,.,, . porque 
•B0I !fi«n deve hqje mesmo, ao meio d i ^ . . . 
pagar  os duzentos mil escudos , aliás jul- 
igai^se-ba a veuda p u l l a . . . 

an . Dir-te-hei ,  aqui em segredo , que clle
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nada possue. . . mas que conta comigo. 

m i r c . Com iiiiss Anoa!
a n . S i m . . . Ora  dize me,  Margarida tu que 

por dilatado tempo habitaste o castello, de­
ves lembiar-te do logar em que se acha a 
estatua da  Dama Branca  i porque em todos 
os quartos que tenho corrido,  ainda a não 
p ide d e s c u b r i r . . .  e eis o,motivo porque 
desejava que viesses,

ma kg. Ella eStàva na sala d o d o c e l , . .  a dos 
ca valleiros, "• <

an . E n t ã o ! . . .  e esta rhesníal o ;i. . . a
makg. P is era aiIi... á di iêita . \F e n d o  rípe- 

destúl ) Oh meu Deus ! a estatua dèsap- 
pa ecéu !

AN. Oh oeos ! estamos perdidas,e desvanecêrâo- 
se em fumo todos os meus projectos. 

marg Q-.e diz f
AN.  Que mesmo aqui... n !este castello, estava 

toda a riqueza dafamil ia  de  Avenel.'..' ó‘va- 
lor d'esses béns immensos, vendidos em In­
glaterra , è que se calculava -em dois ou 
três milhões. 

márg. Poderoso Deus! . . .  
a n . Eis o segredo que me foi confiado pela 

condessa de Avenel.. .  » Anna,  medizia ella 
r> na sua carta, se algum d ia J u l . à o  tornar 
r> a apparecer  na Escócia,  annuncia-lhe que 
» no casteijo novo de Avenel ,  edentro  da  
ji estatua da Dama Branca,  achará um co-
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fre de ébano que contem, em ordens do 
55 banco, a for tuna  de seus pães. 55 

maiíg. ( t om aJjTicção) E á estatua desapparo- 
c e u ! . . .

i s ' .  Sim , mas como ? porque ninguém podia 
pénefrar n*stes logares. Consulta bem a 
tua m em ór ia ,  Margar ida  ; nào tens algu- 
ma ide'a. a lguma r ec o r d a ç ã o ? . , .  

ha kg . ü r a  espere . . .  lembra-me que em a noi­
te da partida do conde d ’Aven<d...

am. Fal ia  depressa...
mau. Era  j á  tarde, e eu Xaía do castello por 

uma passagem o c c u i l a ,  só conhecida dá 
: família da  casa, quando sinto pa-s< s lentos 

e com passados, escondo irie a l r a z  d ’um pi­
lar .  . . e «pez sr ctámõile, qu'e e a das' mais 
escuras , vejo a estatua da Dama- Branca  
que descia v agarosan ente a escada.

a n . Julgaste vèla.
mba. Nâò senh ra , vi-a muito bem, c o coi- 

teiro, a quem referi o caso no dia seguinte, 
respondeu-me : E ’ muito justo ; a D a m a  
Branca  abandonou ocas ' e l !o  porque se re- 
tiruo os senhoies de Àver.el..; não voltara  
senão quando elles vierem? 

a x . ü u  au tes ,e  esse e o meu receio , alguém 
quea  obscuridade te. não deixou dist inguir  , 
a terá levado para se apoderar  das riq.uczas 
que n ’ella estavam 'encerradas. . • 

map. g . xMào-miss, n à o ;  el Ia sumiu-se na pa ­
rede ao pé  da passagem occulta.

6



an. Qne passagem ? poder ias\u recoithccèla?.
mau •. D*.* que serviría iss ' 1 . . por ajais que 

fa^. t , a estatua mio volta senão quando 
vier Juliâo.

a n . N ao impor ta ;  r eco nh ecer í as  tu essa pa s­
sagem !

JlAtÍG.' Não o a f i a n ç o . . .  o que me lembrasó 
é que l nha uma saída para esta sala;  mas 
em todo o caso eu nunca lá irei.

an\  Pois eu s im;  a n d a ,  guia meus passos, 
é só o que le peço.

mau. Porem ,  miss Atina ,  espere l á ,  eu não 
posso seguila.

an. (arrastando~a) Olha que vem g e n te , e 
nâò quero que nos vejão.

(Suem ambas pela porta d esquerda.)
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SCF.NA III.
jorge , I íendeiro3, Aldeões,  Habi tan ­

tes cPAvenel.
Choro.

Viva p ’ra sempre este novo senhor ?
De todos nós vai ser o protector.

joRgf. (entrando á parle).
Vamos . .  . alegre accèitar homenagem 
Como senhor;  fazer o meu logar.

( Aos componer.es.)
D e valer tanto eu não tenbo a vantagem 
Como os barôe* d ’e»te nobre solar.

(Olhando em roda.)



C horo .

—  83 —
Ceos ! que estou eu a ver?

M as que tem elle ?
JORGE.

Esses tectos d o i r a d o s . . .
Esses painéis cavalleiros a rm ados ;

Aonde estou ? . .  . que devo eu crer !
Tudo  vi - .  . não sei q u a n d o ......

l í 1 para endoidecer !
Juvctos  
J O RG E .

De que procede esta m a n i a !
Meus olfios estão (Iludidos !
D a m a  B r n n c a ...... e tua magia
Que vem pertu rbar  meus sentidos? 

Choro.
Vendo esses mármores  polidos ,
Estas  salas ,  'stão de alegria 
Transportados os seus sentidos,

> ( A lgum as raparigas vem ojferecer a Jorge as
chaves do caslello , e rdcsssc meio tem po o 
choro começa o canto seguinte .)

Choro.
E n to a r  deveis menestrel 
Canção  d ’amor e guerreira !
Eis vem chegando a bandeira  

Dos cavalleiros d ’Avenel.
jouge , ( Scnsihilisado.)

Que estribiIho ouvi eu??. .
Choro.

Çantâo  d ’esta maneira  
Os da t ribu d ’Aveneí

*

BIBLIOTECA U vGENES lessa-
Ltiüvoj- i  autista - SP
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J O R G E .

Oh momentos cTencanio/
Onde  pude eu vir
0  m som ,  que a meu pe z a r ,
Dos olhos faz correr o pranto!

Choro (repelinçlo.)
E n t o a r ,  deve:s inenestrel, &. 

J o r g k  , ( $nspendejiclo-os. ) 
Suspendei. . .  talvez possa acabar :

1 ra , Ia , Ia , Ia , Ia , ia. 
(Enganando- se.)

Não, ,  não ,  inda nào vai lá.
( E ntoando.nonamente. )

I r a ,  la ,, Ia., Ia , Ia , Ia*
•fundos.
Choro.

D o  paiz os cantos antigos 
Ouvindo está com alegria ;
El le  os deseja repetidos.

Jorge
De que procede esta mania?
Me us clhos estão illudidos?
Dama Branca. . . e  tua magia 
Que vem perturbar meus sentidos 

J o r g e  , (alegrem ente .)
TOeste castello a tdos quero e u ,
Pois hade ser tão vosso como e’ meu !
.As mesas j á  debaixo da parreira .  

Choro
As mesas j ã  debaixo da parreira.
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JORGB.

Jógos e dança hão de j á  começar.
Choro,

Jógos e dança I1S0 de j á  começar .
JOKG E.

1’ ra cada moça um noivo se ba de achar.
Choro de Raparigas.

P  ra cada moça um noi vo se lia de acbar . 
Jorge ]J parte.J

! udo apesar quero d ’esla m ane i ra ,
Pois isto e' sonho, e vou logo a c o r d a r . . .  

Todos.
á iva pTa  sempre este novo senhor!
De iodos nós vai ser o plotector  ! . . .  

Entoar  deveis, menestre!
[Frndo o ciioro todos seafastão com respei­

to vendo o.ue Jorge tom ou  a cair na sua dis­
tracção,]

j o r g e  [ entoando outra vez o canto .)
T r a  . Ia , Ia , 11 (, Ia . Ia. . . .

Onde pude eu ouvir este agrtidavel 'canto 
Que faz çorrèr meu pranto !
Tra  ? |a , Ia , la , la , Ia.. ..

[ Jorge acaba o canto a meia vo% . e todos os 
'amponer.es se retirão pela p orta  do fu n d o . J

SCENA IV.
J O R G E ,  SÓ.

Isto é incom prehénsivel ; vinte vezes na nó 
nha imaginação tenho sonhado um ca?.' T 
lo góthico como estej uma galeria com a
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quella..,, m a s , não pensemos mais n'isso , 
que se me perde a cabeça.. . .  K essa boa gen­
te ! J á  parece que me tem am or . . . . e  mui­
to ditoso seria eu se pudesse fazer a sua te« 
l i c idade ! Nada me da cuidado senão o c a ­
pi tulo das gral ificaçôes: e coisa bem tris­
te ' fa l la r  como Iord e pagar com segundo 
t e n e n t e . . .  Mas,  pelo que vejo, a Dama 
Branca não faz apreço de rnetaes amoedr- 
dos, pois desde que rne protege, a esse rei'  
poiío ainda se não distinguiu nem pouco nem 
muito.. .  q e Ah ! ahi vem master Gaveston,  
rem ar d 'um comprador encovado.

SCEN À Y
J O K G E  , GAV E STO N .

jou. [caminhando por a M e)  E en tão ,  meu a- 
migo ! que lhe dizia eu ] . .  vè-rne agora 
muito satisf-ito de poder também recebê- 
lo em minha casa. ,

g a v . Deve imaginar qual é o motivo que me 
conduz; venho pedir-lhe a explicação do 
seu incomprehensi vel comportamento.

joá.  Meu querido patrão,  peça-me tudo quan­
do quizer, menos explicações, porque a es­
se respeito...

gav. Nào julgava que um militar devesse re­
correr a astúcia para occuitar suas inten-
ç ã es .

joá.  Alto l u ! eu nunca pertendi enganar nih-
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guem ; declaro pois que me achei, assim c o ­
mo outros muitos ,proprietár io d ’um momen 
t o p a r a  outro, e sem saíícv cotr.o ; mas attes- 
toque,  hontem á noite quando chegüei a 
sua casa não tinha nem intenções nem di­
n h e i r o . . . *  quanto a isto dou-lhe a minha 
palavra,  e as provas,  (mostrando os sèus 
baísos ) estno aqui . . . .  

ca v (vivumcnte c cofii (ifegria ), Que o u ç o ! . ,  
não tem dinheiro! En tão ,  cotnp ha de pa -
é ar ;

jOR Eu  . . . .  isso não e da minha compe­
tência’! . .  a Dam a  Branca proverá. Segun­
do parece ,  sou, mesta occasiào o seu pro­
curador,  encarregado dos seus negocios, por 
que se comprei foi por sua conta . 

c a v . E=td gracejando.
jÒr. Não-seníior j e vèjo que ambos caímos 

em excessos oppostos ; eu tudo acredito,  e 
mas ter Gavesfon nâò acredita nada ! . . 
isto e mau . .  . 6 -homem prudente deve sem­
pre conservar útr. justo meio- termo , qu n- 
to a mim uào se mè da  de ceder a lguma 
coisa da minha ópiniao . . .  ceda lambem 
àlguuia coisa da sua , c concordemos a m ­
bos que nbsto ha o quer que é . . . .  o quer 
que é que não comprebeiulemo.s: mas pa a 
ser feliz não ha obrigação de comprthen-  
der.

gav. Pois eom eáeito, e»fa rica propriedade.,  
rdu. Se quer que lhe falló com frauquèzfd,

i
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uao faço d ’e!Ia apreço algum , e estou 
vendo quando d ’urn instante para outro 
desapparece por encanto.  O que me im­
porta , e to.nnr a ver a Dama B r a n c a 4 
ou a minha formosa desconhecida .... e c 
com a esperança de a encont rar ,  que vou 
pedir-lhe licença para  ir correr o cuslelio 
e suas dependências.

g a v . (delendo-o) Mais uma palavra .... Se ao 
meio dia não puder pagar ? ...

JOR. Or ca$Íello ahi está. . . .  eu nào o levo 
comigo;  o rpais (jue me póde acontecer e 
ter quwo vender outra ve?; verdade e” que 
se m ’o comprarem pelo custo.. . .  nào ha- 
de ser esse negocio, que me ha de enriquecer 

cÀv. h, se, n ’esse meio tempo ,  não der a 
competente fiança , Master Alac-Irton j á  
lhe dice que o caso e de cadeia. 

j ò R.  De cadeia ! ... pois ainda bem! porque 
em consciência a Dama Branca deve vir 
soltar-me, e e um meio de a ver.  . . A  
deus. Vou examinar o meu casíello, n t ra ­
tar  de me lazer loid. ( Sáe p t la escada da 
esquerda c desapparece na gal cria.) 

g \>a. [só] B ii não posso perceber isto; esse 
moço e tào estouvado e tem ao mesmo 
tempo uma tal franq ieza, que inutiliza lo­
d o s a s  meus cá lcu lo s . . .  Mas donde lhe ha 
de vir o dinheiro ? Nào podendo e!le pa­
g a r ,  o castello virá a pertencer-me, e ho­
je mesmo espero ser reconhecido conde de 
A vencí.
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Aria.

S im!  sim! Avcncl tu verás 
Hoje em mim mu senhor ,
A quem te curvará*
Com re5peito e temor.
Hoje teus um senhor!

Com altivez e nobre aspecto 
Eu  vou mostrar o meu poder.

Não m engane i : secundo o memprejecto 
Senhor de Avenel heide ser !
Mas se alguém por essa a ldeu*
Se lembrar que jú servi 't 

E  que importa '
C ’o esplendor que me rodeia}
O  meu estado esqueci.
Serei Conde e respeitado!
P o r  vontade,  ou de mau "rado* 
Com rigor conseguirei 
Mesmo ern amor dar  a iei.

Que prazer! que prazer ! 
Prender  viiíóes depois julga-los ! 
Quando  passar , ouvir "dizer :
Conde e senhor! c o n d e e senhor! 
P ‘r’as filhas só de meus vassaiios 
Hei de reservar meu amor.
Q uando  eu passar,  oh q He prazer!  

Ouvir dizer ;
Conde e Senhor /

Mas se lembrar q e já servi?
E que importa  ?

Serei conde e respeitado



Por vontade , on de mau grado. 
Serei conde e respeitado ; 
Mesmo em orr.or dar  a lei 
Com rigor conseguirei.
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SCEN A V í.
GA VESTON , SJAC-1IÍTON,

g a v . (vendo M ac-Irion), Ah ! eóri ièú amigo 
M ae  l rton ? 

k v c . Sim ; está só ! 
g a v . Sem dúvida.
Mac . l e n h o  que llié fa l ldr . .  . mas fechemos 

primeiro todas as portas. ( Vtai fechar a porta  
do fundo').
(G a ca to n  chega á escada da esquerda para  

ver se Jorge.já  se afastou).
(N 'esse  meio tem po , ylnna abre a poria  

fa lsa  que está no primeira plano, á esquerda),

SC EN A  V il .
Os mesmos, anna .

a n . (entre porias, á parte). Eis coineffeitoa 
passagem occulta que conduz a esta sala . .  
mas ai de tniin ! ainda não achei o que 
procurava . . . .  (D eitando a cabeça) Que 
vejo ? Gavcstón .' Não quero apparecer . . . .  
Escutemos. (  1 orna a fechar a porta e desap• 
parece).

g a v . (tornando a dcsccr). Enlâo  que tem que 
xne contar?



m a c . Noticias muito i m p o r t a n t e s . . .  deve a -  
pressar-se, quando não está perdido . . . .  • 
O filho de seus antigos amos. Jul ião , r on­
de de Aven 1,, tornou a uppavecer em I n ­
glaterra.

g a v . E  por onde o sabe?
M a c . Por  nma carta de Londres . . . e titulos 

autênticos que se não podem contestar .  
Bem sabe que ha urna dúzia d ’annos. co n ­
fiarão J.ilião cTAvenel a um criado de seu 
p á e ,  chamado Duncan , um irlandez que 
o meu amigo c o n h e c i a . . .

g a v . Sim .. . e  d e p o i s  1
m a c . Tiohão  l h e  entregado uma quantia con­

siderável para conduzir o menino a b r a n ­
ca e para a.lli o mandar  educar  oceui tamen- 
t e ; m as ,  bem longe de seguir as suasins-  
t rncçòes,  Duncàh embarcou paia  a Ame­
r i c a ,  e ficou com âqueile dinheiro.

g a v . E  então ?
mag. Então o tal Duncan ,  tendo voltado pa­

ra I n g l a t e r r a ,  as •ignou , ha quinze d i a - ,  
no hospital em q e  morreu,  unia coníbsâo 
perante tes temunhas,  declarando que J u .  
í i ào ,  conde d ’ A vene! . seu antigo educan­
d o ,  servia actuaimeute n ’um regimento de 
Infanter ia.

gav. Isso qqe importo?
mac. Que importa ? Eile serve debaixo do 

nome de Jorge Brown.
« av. Oh  ccos!



M'C. E agora c o m p r e e n d e ? . ... é e l l e q u e ,  
6s'a monhan veio cobrir o lanço, *í já  per­
cebe qual é a sua tonção.

cav. N ã o . . .  mas!nr Mac- Ir ton está engh,  
nado ;  por ora na o perco as esperanças, 
porque elie ignora o sen nome e o seu nas­
cí inen Io.

Mac. Será possível?
G E de inais a mais nào pôde p a g a r . . . .  

nada tem. .  . nao (• in récursò algum..  el- 
le mesmo m o confessou. . . e quando eu 
<or proprietário do castnllo e tiver o ' / tu ­
le* de conde d.e A v e i e l . . .  pouco me íui. 
po.ta  en tàoqne Jorge Brown s j i rec onh > 
cido por mu descendente da antiga furni- 
l i a . .  . en mesmo lii’o direi ,  se for neces­
sário
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MAC. 
CA v.

nha
(Saem

Tem razão.
O que importa é aviar com 
dispor tudo.
duranle o ritornclio da a ria

is to . . .  ve* 

seguinte)

s c e n a  v m .
ANNA , [./I brindo a porta falsa c àpparccendo 

no l/teatro]
Recitativo-

A h ! qual e meu dest ino,
Is que lenho escutado?
Aqnelle que ouso amar 
E ’ Jubào d ’ AveneI j
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A* dignidade os bens 
Que Ibe tinha guardado.
Ent re  nós ambos poem 
Um obs!ne’lo cruel.

Deus / de quem e meu amor  conhecido, 
P e r m i t i  que não possa 
Alcançar  a riqueza,
Que seus bens corno es tá ,
Fiqfie desconhecido !
Q-.e d ‘elle me approxi tne 
Ao menos a pobreza.

SC EN A  IX .
ANN.Y , MARGARIDA,-

Duelo.
margarida, [entrando]

Minha senhora,
Eu  sou agora 

De boa nova portadora.
A N n a ,

E n t a o  que h a !
MARGARIDA.

Grande  prazer!.
Jnl ião vamos tornar a ,ver. 

a s ,N, a .
E  quem t ’o dice ? 

margarída.
Ninguém : 

jMas a noticia deve c r e r ,
Que o presagio nào me enganou;



Onde por Ju l i f io  orando estava.
a a n a ( á  p a r l e )  

iNesse recinto respeitado 
Pa ra  onde certamente 

O  conde a transportou 
Ante> de se haver re t i rado . . . .  
V a m os ,  p’ra mim tudo acabou!  

MARGARI DA.
Oh que contentamento !
Oh que feliz momento !
M o rrerei de prazer ,
Juliâo vai a p p a r c e r !

ANNA.
Oh cruel soffrimento !
Que funesto momento!
S im ,  devesse eu morrer,
Nào lhe devo appar ’ce r /  

MARGARIDA.
D e  m a i s , j u l i â o ,  quando voltar 
H a  de easar-vos sein demoia 
Gom esse bello official,
Esse Jorge que vos adora : 
M asque  sentis? molesta estais! 
Ah! respondei:  vós descorais?



A N N A »
Vai dispor tudo Margarida ,
Desde já p ’rá nossa fugida.

MARGABI ÇA.
Que dizeis vós?

ANNA,
Jíu preciso comtigo 

Logo d ’este logarsair  occultamente.  
m a r u a u i d a .

Pensais em tal? meu Deus! porque motivo?
A N N A .

Por  causa de . luüão.
MARGARIDA

P o r  causa de Julião.!
Jau corro incont inenle,

•1 u netas 
MARGARI DA.

O h  que contentamento !
OI) que feliz m o m e n to !
Morrerei  dp prazer,
Jul ião vai  nppa r ’cer.

A S S A .
Oh cruel soffrimenlo!
Que funesto momento!
Sim devesse eu morrer,
Nào lhe devo a p p a r ’cer.

( Margarida, sác)

SCENA. X
ANNA [S0 ]

Sim,  auginentemos ainda mais o mysterio que
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tne occulta a seus olhos! seja r i c o . . .  seja 
feliz, mas não possa suspeitar qual e a mão 
que lhe restitue a sua herança;  nunca elle 
conheça a pobre rapariga que o am ava ,  
e lhe faz um sacrifício da própria fedcida- 
d e . . . E vòs , meus antigos amos,  vós, 
meus bemfeitores ! . .  . agora estou desone­
r a d a ,  j á  vos paguei a minha divida.

SCEN A X í .
A N N A  ,  J G N N Y .

jen'. Oh meu Deus ! . .  meu Deus !. que quer 
isto dizer ?..  . 

an. En tão  que e ?
jen. Ahi vem outra ve2 masler Mac-Irton 

com offíciaes de justiçE; capas pretas que 
chegâo ao castello!

an . Oh ceos ! riâo ha tempo a p e rde r . . .
[Sáe pela porta da direita] 

jen. E  então!  vai-se etnbora sem me res­
ponder . .  . é isto boni to? . .  . Mas onde es­
tará  o nosso novo senhor ? já  ninguém o vê? 
Acaso o fariào mudar  as grandezas ?

SCENA X í l .
jenny , jo r re , [vindo da esquerda , c appa- 

recendo jío fundo da galeria .] 
joiíg. Pela  minha honra!  é impossível en­

c on t rada . .  . estou sempre á  espera d ’algu-
' ' • . ■ ' l
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ina appariçâo, „. que não chega» [Deycezi- 
do a escuda da esquerda] Não vejo mulher  
que rne não pareça e l l a . . . Ah!  aqui está 
tin ia .

j'Cot tendo a Jcnny aquém só ve pelas costas.] 
jén , Ah s e n h o r ! . . .  então que fa/. I 
jo rg . N ã o . . .  e a minha linda l av ra do ra . . .  
j e n . Linda lavradora.  . .  enganava-me ; a in-  

da não está mudado,
iòíi. {olhando para cila.) On antes ,  pois 

devo desconfiar de t u d o . . . é  talvez uma 
nova forma que ella tomou . . porque nun­
ca appnrece senão debaixo da figura d ’u- 
ma formosa mulher . .  - em todó o caso is­
so para mim e o jnesmo . .  .vou agora ver! 

jen. Que motivo tem paru me examinar  por  
esse modo ? ,

jor . {olhando para ella com ternura.) Uma 
palav ra só . .  . tens com efíeito a certeza 
de ser niistresá Üilcsofi l 

jen . Que  fal e5lá a pergunta ? 
jor . Tu h e s i t a s . . . e n tã o  não es sua mulher.

SCENA. X 3 I1 .
Os mesmos, dik-son.

J)1k . {que ouviu as ultima* palavras.) U ’ ,s im 
senhor ,  é muito m i n h a . . .  e' minha m u ­
l h e r ,  e não lhe fica bem vir susci tar  du ­
vidas a esee respeito depois de todo o p re ­
juízo que já  me causou.

■7
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JEN. Prejuízo,  e em quê?
d ik . Todos dizem por ahi na terra que lhe 

appareceu esta noite a Dam a  B ra n c a ,  e 
que lhe deu este caslello com muitos mi­
lhões; ora tudo isso ma pertencia a mim 
se hóntetn ,  á  noite, eu não tivesse cedido o 
logar.

jen. E  então ,  que tc diziaeu ? . .  . olha o<)ue 
ê ser cobarde!

DiK. Foste pelo contrario , tu mesma que me 
não deixaste cá vir.

jen. E  devias tu por ventura attender ao 
que eu dizia? O dever d'utna mulher ê ter 
m e d o . . .  mas um h om em ,  isso ê muito 
dífferente.

d i k . Os nossos deveres são os mesmos.
jor . (passando para o meio) Devagar ,  meus 

amigos, não se arreneguem í eu não faço 
apreço algum do c a s t e l l o . . . e  se fazem 
gosto n ’elle eu lh’o cedo de muito boa 
vontade.

d i k . (com alegna') Será possível !
j o r . Oh meu Deus!  ssm . . .  [indicando todas 

as pessoas que chegão) e pódes declarar- 
te proprietário d ’elle na  presença de todos 
esseâ senhores.
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SCENA XIV
Os mesmos, gaveston, mac. irton , marga­

rida , Rendeiros ,  Habi tantes  d ’A v e n e l , 
Officiaes de justiça.

Fina!.
gaveston, mac- ip.ton , e os officiaes de 

justiça  a jorge .
E ’ meio dia ! está prompto o dinheiro? 
Deveis pagar  ou dar  um fiador.
Vós avisado honleni fostes pr imeiro;  
Se não pagais , preso estais, meu senhor 

jorge , (alegremente)
Esse negocio é com Díksorç!

D1 KSON,
Q ue m ,  e>-1 senhor! oh meu Deus!  não.

jokoe , (como acima)
Não queres pois o meu logar ?

D 1KSON.
N ão .senho r ; tornai a ficar 
C o ’ a vossa br. a adquisiçào.

JORGE.
’Stá  bem !

(.A Mac-Irton)
Mas ha de haver demora,  

Que inda nào échegada  a hora.
(A  Gaveston')

Sabeis que tenho confiança.. .  
gaveston.

E  qual epois  a vossa esp’rança ?



JOUGE.
A Dama Branca  promelteti....

[Ouve-se o prelúdio na harpa.")
O u v i s . . . .  nquelles sons ? 

gaveston. e o Choro.
Oh ceo !

( R cvnem  se todos em circulo á boca da sce.na, 
e neste  uu-ii; tempo, inna toda vestida de bran- 
co ( trazendo um  cofi e debaixo do seu véo, ap- 
parece a direita d,i gaie in que atravessa len­
ta  nente Gaceston, Jorge e o chor que estão 
á boca da s.ena e dc costas v iradas , ainda a 
upo váçm.) Juocto f.

jo r o e .
O!) t u ,  a q u é m  venero,
Mysterioso poder! 

e-; Assim como eu espero
j J á  ine vens proteger.

- m a c - i u t o n ,  g a v e s t o n  e o Choro.
Tào  oecuko uiysterio 
iSào se pódeen tender !
Q.ictn neste 4<\so austero 
B o j e  o  vem proteger ?

( Durante este choro , sdnna atravessou a 
galeria, desceu a escada d esquerda, e veio coi­
to cor-se cm pé em cima do pedestal da Doma 
Branca que está no fundo da escuda, á esquer­
da ; neede nvuiunto to los se voltão e a veem.) 
N Atic. a bica e tedos os Camponezes, a joelhando.

K ’ d i a  !
^ nn .a, (dç cima do pedestal.)

i in t ie  vós 'stá
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Um guerreiro exeeUente, 
D ’esta uobre família 
Üiu digno descendente ; 
Esse ultimo varão 
D a  casa de A vene! . . . .

JQKGE.
Quem e e!le í

ceo

ANN A.
E ’stu mesmo!

J O R G E .

ANNA

Homenagem, Ju l ião ,
Todos te vão prestar;
E ’s senhor d ces!a casa. . .

{Mostrando o cofre queiras debaixo do oco f  
E  do oiro que te  dou !
O u t r ’ora á minha fé 

Teu  páe o confiou,
P ' r a  tua herança resgatar.

JDcsrcndo vagarosornerJc os degraus, e pon­
do o cofre em c " a, do pedestal, caminha 
para o meio do [hcairo, r,ias ficando algu­
ma coisa distante, ac Julião )

A teus olhos não m us 
iVle verás a p p a r c e r  !

kargariua, (passando para o direita de Ju­
lião c abraçando-o.) 

l n d a  o meu Julião pude ver!
ANN a .

Adeus ! e nenhum imprudente 
Meus passos se atreva a seguir l
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( Todos sc afastão para lhe dar passagem e 

inclinâo-sè sem ousarem olhar para ella. 
Juhao  que M argarida aperta em seus bra­
ços quer apartar-se d ella para seguir A n -  
na. D ikso ti, que está ásua  esquerda, o de­
lem  com fo rça . N 'esle  meio tempo Gaves- 
lo n , que subiu a scena, acha-se no fundo  
defronte de A n n a , e lhe trava da mão.')

GAVESTON.  >

Não..  . a meus pés devesse de repente
A brir-se a terra. . .
[Conduzindo A n n a  para a boca da scena] 

Não lias de partir.
O choro.

Tremei! tremei do castigo/
GA VESTON.

Não;  eu descobrirei 
O fatal inimigo 
Que com tanto rigor 
JVle veio perseguir 

( Arancando-lpe o veo )
' GAVESTOM , MAK.GAUIDA C O C/lOro.

Que vejo ? é Anna l
anna , [ojuelhando aos pés de Julido.]

E ’sim , é ella !
[Gaveston e M ae-Irton  soem . )

Julíão , ( com alegria  , Levando-a nos 
braços.)

Acho em fim outra vez aquelia
A quem amo. Torno a ver-te !
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ANN A .

E u  sou órfan , sem b e n s ;
Não posso pertencer-te.

JCJL1AÕ.
Deus recebeu minha promessa; 
Renuncio esses bens 
E  titulo adquiridos,
Se com outra e mister 
Que sejào repartidos.

Choro.
Ella  e’ digna de ser condessa ;

• Sua uiâo deve receber.
a n n a  ,  [  Apresentando a mão a Julião. J 

Assim o qu ’reis 
JULI AÕ

ü l t  que p raze r !
. MA R4 GB 1DA

O ceo concedeu.me o favor 
De  ver o meu q u ’rido menino.

JENNY
Achámos um bom senhor.

D l KS ON.
E  meu filho um bom padrinho.

JENNY.
Como e' gentil nsso novo senhor!

Choro.
Entoar  deveis menestrel ,

Canção  d ’amor o guerreira;
Eis  vem chegando a bandeira 

Dos cavalleiros d ’Avenel.
F I M .
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